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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

Violência Doméstica – Estão a decorrer até 5 de dezembro as III

Jornadas Nacionais Contra a Violência Doméstica. Um tema

premente. Um problema complexo que devia preocupar e

comprometer toda a sociedade. E não basta que a tomada de

consciência coletiva já tenha conseguido que a Lei tipifique a

violência doméstica como “crime público”. É urgente que essa

mensagem chegue às escolas e às famílias. Todos somos respon-

sáveis,

É de aplaudir a iniciativa do Governo “Nunca é tarde”

lançada hoje (escrevo a 25), no Dia Internacional pela Elimi-

nação da Violência contra as Mulheres, visando a prevenção

da violência contra as mulheres idosas. É que os dados do Rela-

tório anual da Segurança Interna revelam-nos que 81% das

comunicações de violência doméstica são referentes a mulhe-

res e destas, 8% dizem respeito a pessoas com mais de 65 anos.

Há 73 queixas de violência doméstica, por dia. Um drama.

Uma mentalidade que urge mudar. Um estudo da Universida-

de do Minho constata que 1 em cada 4 jovens reconhecem ter

sido vítimas de violência no namoro. Uma chaga social cujas

principais vítimas são as mulheres. É preciso travar este drama.

O que significa alertar. Informar. Garantir ajuda. A Associação

Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) dá-nos conta que “ o fenómeno

da violência doméstica abrange vítimas de todas as condições e es-

tratos sociais e económicos e que os agressores também são de dife-

rentes condições e estratos sociais e económicos”. Importa pois que

não haja tolerância para a violência, seja ela física ou psicológica.

O relatório da APAV de 2013 revela números que não podem dei-

xar ninguém indiferente: Na rede nacional de Gabinetes de Apoio à

Vítima (15) e Casas Abrigo, os técnicos da APAV (muitos deles volun-

tários) fizeram 37.222 atendimentos (em 2012 tinham sido 22.747!);

elaboraram 11.800 processos de apoio; receberam 8.733 vítimas

diretas (33 do Distrito de Castelo Branco); confirmaram 20.642 crimes.

É tempo de todos assumirmos as nossas responsabilidades. A vi-

olência doméstica é um mal. É um crime público. É preciso preveni-

lo, denunciá-lo e garantir o apoio e proteção da vítima. É preciso repu-

diar o provérbio “Entre homem e mulher…”

Maria Adelaide

Fontainhas

84 anos

Aposentada

Vou visitar, porque gos-

to de ver todas as expo-

sições.

Leocádia Robalo

77 anos

Aposentada

Vou visitar, porque gos-

to de ver e de aprender

alguma coisa.

Maria da Conceição

Vicente

85 anos

Aposentada

Vou visitar, porque gos-

tos muito de ver essas

coisas. A gente, a ver,

sempre aprende.

Já visitou a

exposição

Planet Ferrovia

patente no

Centro de Cultura

Contemporânea

de Castelo

Branco? Porquê?

Inquérito

VOLUNTÁRIOS

Durante o jantar do aniversário da Associação Recre-

ativa e Desportiva do Retaxo, Pelourinho teve o privi-

légio de assistir a um momento ímpar, quando os

atletas da equipa de futsal da coletividade foram vo-

luntários ao servir a refeição. Pelo seu belo exemplo,

aqui fica o registo.

EXTINÇÃO

As cabines telefónicas estão em

extinção em Castelo Branco. Al-

gumas, como Pelourinho já ti-

nha reparado, foram retiradas

há algum tempo. Agora, muitas

ainda se mantêm na via pública,

mas sem o indispensável telefo-

ne. É caso para dizer que este é o

resultado da evolução da tecno-

logia, uma vez que com a proli-

feração de telemóveis, algo que

no passado era muito útil, atual-

mente já não é utilizado quase

por ninguém.
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FERNANDO RAPOSO

FACE AO ESTADO A QUE ISTO CHEGOU,

MOBILIZAR PORTUGAL É PRECISO!

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

As emoções e os sentimentos fazem parte do processo regulador

da vida e são essenciais não só à sobrevivência física individual,

mas também para o êxito da espécie humana, considera António

Damásio.

«É verdade que o uso habitual da palavra emoção tende a

incluir a noção de sentimento. Mas na tentativa de compreender

a cadeia complexa de acontecimentos que começa na emoção e

termina no sentimento, separar a parte do processo que se torna

pública da parte do processo que sempre se mantém privada aju-

da clarificar as ideias», escreve António Damásio. «À parte pública

chamo emoção e à parte privada sentimento».

Para António Damásio, «Os sentimentos não são uma mera

decoração das emoções, qualquer coisa que possamos guardar

ou deitar fora. Os sentimentos podem ser, e geralmente são, reve-

lações da vida dentro do organismo», afirma, acrescentando que

na existência do dia a dia, estes revelam, simultaneamente, «a

nossa grandeza e a nossa pequenez».

Neste contexto sugiro que reflitamos sobre um dos sentimen-

tos mais queridos entre nós - a Saudade, sentimento tão delicado

e intenso, tão melancólico e dolorido, tão passado e tão presente.

Saudade, sentimento melancólico ligado pela memória a inú-

meras situações de privação da presença de alguém ou de algo,

de afastamento de um lugar ou de uma coisa. Não tem cor, mas

EMOÇÕES E SENTIMENTOS

pode ter cheiro; não pode ser vista nem tocada; mas é de uma in-

tensidade indescritível.

A saudade traz-nos recordações dos bons momentos da nossa

infância, dos difíceis anos de escola, das travessuras e irreverên-

cias feitas aos nossos pais, professores, tios, avós, da amizade dos

nossos colegas ou amigos, do 1º namoro, do 1º baile, do 1º beijo,

enfim de toda uma plêiade de emoções que foram vividas no

passado e continuam armazenadas em nosso coração e que a

saudade avivará ao longo de nossa vida.

Mas quando de repente num piscar de olhos, olhamos para o

lado e, infelizmente, aquele nosso ente querido, aquela pessoa

com quem vivemos tantos momentos felizes já não está mais con-

nosco que sentimos?  

Ontem estava tudo bem mas hoje, lamentavelmente só so-

bram doces lembranças dos momentos de alegria e felicidade

que vivemos ao lado dessa pessoa.

A implacável saudade ficou como nossa companheira e insis-

te em transbordar o nosso coração trazendo junto com as lem-

branças a desesperada dor da separação.

O Luto é um processo natural que ocorre sempre que há uma

perda, de natureza diversa, significativa na vida de uma pessoa

mas pode e deve também constituir se possível parte integrante

de um processo de crescimento psicoemocional que nos condu-

za a uma cada vez maior aprendizagem da vida na sua plenitude.

JOÃO BELÉM

O país ainda não se recompusera do “choque” dos vistos dou-

rados. Não havia memória de tantos altos quadros da Adminis-

tração Pública serem detidos. Do BES já pouco se falava. Não

fosse o desfilar de tão ilustres personalidades pela Comissão

de Inquérito do Parlamento e já ninguém se lembraria de ta-

manha catástrofe. Do BPN já não havia memória, a não ser dos

prejuízos que todos os dias recaem sobre os ombros dos contri-

buintes.

Poucos dias depois, sob os holofotes de alguma comunica-

ção social, o antigo primeiro-ministro, José Sócrates, era detido

no aeroporto de Lisboa, logo que colocava o pé em território na-

cional. Para humilhação do próprio e de todos nós.

Incompreensível a mediatização destes casos, seja a deten-

ção de Sócrates, de Ricardo Salgado ou de quem quer que seja.

Este modo de agir por parte da justiça em nada a enobrece.

À hora em que redijo este texto, já são conhecidas as medi-

das de coacção do antigo primeiro-ministro. Seja qual for o des-

fecho final deste processo, a garantia do princípio da inocên-

cia, ficou irremediavelmente comprometida.

Contudo, apesar do constrangimento e do sentimento de

tristeza que a detenção de Sócrates possa significar para mui-

tos, é fundamental que as emoções não se sobreponham à ra-

zão e que se deixe a justiça cumprir o seu papel.

São demasiados os “casos” em que a política, a finança e os

negócios embaraçam o país, reforçando a convicção daqueles

que, cada vez mais numerosos, deixaram de acreditar nos po-

líticos e nas elites.

Mas este não é um problema exclusivo da política, da fi-

nança e dos negócios. Os exemplos abundam em todas as áre-

as, pelo que esta propensão para o “dislate” é, antes de tudo

mais, um problema dos homens.

Assim sendo, as organizações, privadas ou públicas (parti-

dos, bancos, empresas, clubes, instituições do Estado,…) têm

de ser capazes de se auto-regular, na sua organização e funci-

onamento, na forma como seleccionam ou legitimam os seus lí-

deres, na definição dos códigos de conduta que devem ser ob-

servados, etc., para que não fiquem reféns do voluntarismo

aventureiro e dos desmandos dos eleitos ou escolhidos.

“
Contudo, apesar

do constrangimento e

do sentimento de

tristeza que a detenção

de Sócrates possa

significar para muitos,

é fundamental que as

emoções não se

sobreponham à razão e

que se deixe a justiça

cumprir o seu papel.

Em todos os casos, sem excepção, exige-se uma justiça ac-

tuante, célere e justa. Desse modo, teremos razões para nos

sentirmos livres, seguros e orgulhosos da comunidade a que

pertencemos.

Face ao estado a que o país chegou, traduzido na degrada-

ção económica e social e na deterioração das instituições, em

que os códigos de conduta ética e moral se deixaram amolgar

pela pressão dos interesses (individuais ou corporativos), seria

pois imprudente e insensato que os responsáveis dos partidos

e de todos os sectores da sociedade, e os cidadãos em geral, se

digladiassem na praça pública, num indecoroso exercício de

recriminações.

O momento que vivemos, de muita incerteza e angústia,

exige, por imperativo nacional, um esforço de entendimento

de todos, quer na reflexão sobre o passado que nos trouxe até

aqui, quer sobre o caminho que queremos trilhar daqui em

diante.

Os anos que já levamos de crise, e cujas consequências

têm sido excessivamente duras para a grande maioria dos por-

tugueses, deveriam ser o bastante para nos impelir a fazer as

reformas estruturais que todos reclamam urgentes, mas que

são sucessivamente adiadas.

Que este momento mais sombrio da nossa história recente

sirva ao menos para nos entendermos e nos mobilizarmos em

torno daquilo que deve ser o interesse de todos.

Que se discuta tudo, sem excepção, e se construam os con-

sensos necessários em torno de um desígnio comum.

Se formos capazes de fazer com que cada um de nós se sin-

ta orgulhoso do país a que pertence, estaremos a dar o primeiro

passo firme para não termos receios em relação ao futuro.

“
Para António Damásio,

«Os sentimentos não são

uma mera decoração das

emoções, qualquer coisa

que possamos guardar ou

deitar fora. Os sentimentos

podem ser, e geralmente

são, revelações da vida

dentro do organismo»,

afirma, acrescentando que

na existência do dia a dia,

estes revelam,

simultaneamente, «a nossa

grandeza e a nossa

pequenez».
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Integrado nas comemorações do 25º Aniversário, a

Gazeta quer eleger, com os leitores, as figuras ou

entidades da Região que mais se destacaram durante

este período.

Para tal, basta que nos devolvam,  por carta dirigida à

Gazeta do Interior, Rua Srª da Piedade Lt 3-A, 1º Esc.7

6000-279 Castelo Branco ou para o e-mail:

gorete@gazetadointerior.pt, o cupão que publicamos.

O nome das personalidades ou entidades que mereceram

a preferência dos leitores será anunciado na Gala

Comemorativa dos 25 anos a realizar durante o mês de

janeiro de 2015, em Idanha-a-Nova.

TROFÉUS

TROFÉUS
NOS ÚLT IMOS 25 ANOS DESTACO O NOME DAS SEGUINTES

PERSONAL IDADES/ENTIDADES DA NOSSA REGIÃO:

❖❖❖❖❖ Desporto 

❖❖❖❖❖  Polí t ica 

❖❖❖❖❖ Autarquias 

❖❖❖❖❖  Cultura 

❖❖❖❖❖ Educação 

❖❖❖❖❖  Economia/Empresas 

❖❖❖❖❖ Agricultura 

❖❖❖❖❖  Sociedade 

❖❖❖❖❖  Juventude 

❖❖❖❖❖ Saúde 

O Comando Territorial da

Guarda Nacional Republicana

(GNR) de Castelo Branco, atra-

vés do Núcleo de Investigação

 OCORRÊNCIAS

Bombeiros da Covilhã têm

nova viatura limpa-neves

Os Bombeiros Voluntários da

Covilhã passaram a dispor, des-

de segunda-feira, de uma nova

viatura limpa-neves, que foi

apresentada numa cerimónia

realizada na Praça do Municí-

pio, em que estiveram presen-

tes representantes da Câmara da

Covilhã, dos Bombeiros da Covi-

lhã e o Comandante Operacio-

nal Distrital de Castelo Branco da

Autoridade Nacional de Prote-

ção Civil.

A corporação covilhanense

passa assim a dispor de uma

nova viatura todo-o-terreno, ho-

mologada pela Autoridade Naci-

onal de Proteção Civil como veí-

culo de apoio logístico especial,

que conta com um conjunto de

equipamentos que a tornam

apta para operar nos períodos

de neve, nomeadamente um

mecanismo espalhador de sal e

uma pá limpa-neve.

O valor deste equipamento

atribuído aos Bombeiros da Covi-

lhã ascende a 50.339 euros, sen-

do que o Fundo de Coesão com-

participou este montante em 85

por cento, ficando os restantes 15

por cento a cargo da Câmara da

Covilhã. Refira-se que a aquisi-

ção da viatura resulta de uma

candidatura a fundos comunitá-

rios, estando também adjudica-

da uma outra viatura pesada

limpa-neves que será colocada

ao serviço das populações em ja-

neiro de 2015.

NA COVILHÃ

GNR

recupera

material

furtado

Dois jovens

de 17 e 25 anos

foram detidos

e presentes

ao Ministério

Público da

Covilhã

Criminal (NIC) do Destaca-

mento Territorial da Covilhã,

no âmbito de um inquérito de

um furto contra o património e

na sequência de uma busca

domiciliária, recuperou, esta

segunda-feira, numa habita-

ção situada na União das Fre-

guesias de Teixoso e Sarzedo,

no Concelho da Covilhã, diver-

so material de consumo cor-

rente e uma televisão e, mais

tarde, uma caixa registadora,

tudo material que tinha sido

denunciado como furtado sá-

bado, no Posto Territorial do

Teixoso, de um clube desporti-

vo situado nessa freguesia.

Na ocasião foram constitu-

ídos arguidos dois jovens, de 17

e 25 anos, que foram sujeitos à

medida de coação de Termo de

Identidade e Residência e que,

entretanto, foram presentes ao

Ministério Público da Covilhã,

onde foram cumpridos diversos

trâmites legais, continuando a

correr as subsequentes diligên-

cias processuais tuteladas por

aquela autoridade judicial.

Furto de cobre

avaliado em

20 mil euros

A Guarda Nacional Republicana

(GNR) do Fundão registou, no

passado dia 17 de novembro,

em Alcaria, um furto de uma

máquina agrícola cujo valor se

estima em quatro mil euros.

No dia seguinte, em Soa-

lheira, os militares registaram

um fruto de metais não precio-

sos (cobre de um posto de trans-

formação de energia elétrica),

cujo valor atinge os 20 mil euros.

No dia 19 de novembro, na

freguesia de Zebreira, a GNR re-

gistou um crime de furto de ani-

mais de raça bovina do interior de

uma propriedade agrícola cujo

valor se estima em três mil euros.

No mesmo dia, em Sertã, foi furta-

do de uma instalação industrial,

um depósito em inox cujo valor se

estima em sete mil euros.

Assalto

a residência

rende cerca de

26 mil euros

Uma residência foi assaltada, no

passado dia 20 de novembro, na

Freguesia de Ninho do Açor, ten-

do os larápios furtado ouro e di-

nheiro, no valor de 25.610 euros.

GNR regista cinco

crimes por violência

doméstica

O Comando Territorial de Caste-

lo Branco da Guarda Nacional

Republicana (GNR) registou,

entre os dias 17 e 23 de novem-

bro, 25 crimes contra as pessoas,

sendo que cinco foram contra a

integridade física, cinco por vio-

lência doméstica, seis por intro-

Estradas do Distrito

registaram 23 acidentes

A Guarda Nacional Republicana

(GNR) registou nas estradas do

Distrito de Castelo Branco, no pe-

ríodo compreendido entre 17 e 23

de novembro, um total de 23 aci-

dução em local vedado ao públi-

co, três por ameaça e coação,

dois contra a honra e quatro ou-

tros crimes não tipificados.

No mesmo período foram

ainda verificados 37 crimes con-

tra o património e 21 crimes con-

tra a vida em sociedade.

dentes de viação, dos quais nove

foram colisões e 14 despistes. Do

total de acidentes resultaram ain-

da um ferido grave, seis feridos li-

geiros e diversos danos materiais.

A Guarda Nacional Republica-

na (GNR) de Castelo Branco de-

teve 16 pessoas no período en-

tre os dias 17 e 23 de novembro.

Refira-se ainda que 12 das

detenções efetuadas pelos mili-

tares dizem respeito ao crime de

condução de veículo em estado

de embriaguez, sendo que as

GNR deteve 16 pessoas

em sete dias

taxas de alcoolemia verificadas

situaram-se entre 1,22 gramas/

litro e 2,79 gramas/litro.

No mesmo período foi ain-

da detida uma pessoa por con-

dução de veículo sem habilita-

ção legal, uma pessoa foi

detida por extorsão e duas por

mandados judiciais.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Novembro ainda não aca-

bou e quando estamos a

pouco menos de um mês do

Natal, o clima natalício já

marca presença um pouco

por todo o lado.

As montras das lojas,

muitas, já estão decoradas a

preceito, para chamar a

atenção de quem passa,

porque para os comercian-

tes esta é uma altura típica

de boas vendas, em que o

negócio realizado nestes

poucos dias, em muitos ca-

sos, é o que dá viabilidade

ao ano inteiro.

Nas ruas também já se

presente a aproximação do

Natal. Como é o caso de

Castelo Branco, onde a lufa-

lufa para montar as luzes

que vão dar outra cor ao fi-

nal do dia e às noites é uma

constante, para que tudo

esteja a funcionar a tempo.

Mas não só. Com a apro-

ximação do Natal, é possível

verificar que as iniciativas

com uma base solidária se

multiplicam, dinamizadas

por associações, institui-

ções e empresas, entre ou-

tros.

A finalidade de todas

elas. Só uma. Conseguir ar-

tigos ou bens alimentares

que façam com as famílias

mais carenciadas tenham

uma quadra natalícia mais

alegre, ou menos triste, de-

pendente do ângulo que se

faz a observação.

Afinal esta é uma causa

solidária e meritória. Mas,

como todos os anos, surge a

pergunta fatídica e obriga-

tória: E como é no resto do

ano? No resto do ano essas

famílias e essas pessoas não

precisam de apoio? E mui-

tas vezes ao longo do ano,

aqueles que estão agora a

ficar no centro das aten-

ções, não são muitas vezes

esquecidos ou ignorados?

Então, se o Natal é

quando o Homem quer,

que o seja os 365 dias do

ano, nem que seja um pou-

quinho de cada vez!

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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COM O PROJETO VISITA À MATERNIDADE

Unidade Local de Saúde

de Castelo Branco quer vincular

grávidas à Maternidade

As visitas

à Maternidade

do Hospital

Amato Lusitano

(HAL) realizam-se

semanalmente

às quartas-feiras

A Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB) quer

vincular as grávidas da Região à

maternidade do Hospital Ama-

to Lusitano (HAL), em vez de

optarem por maternidades de

outros hospitais.

O projeto de Visita à Mater-

nidade vai ser, brevemente, ins-

talado no HAL e tem como obje-

tivo promover a vinculação da

grávida à maternidade.

“Com a implementação

deste projeto, pretendemos di-

minuir o nível de ansiedade no

momento da admissão e inter-

namento, para além de promo-

ver um melhor relacionamento

da tríade mãe, bebé e pai”, refe-

re a administração da ULS em

comunicado.

A administração da ULS ex-

plica ainda que constata fre-

quentemente, que as grávidas

apresentam um considerável

nível de ansiedade no momento

da admissão, “independente-

mente do motivo que as levou a

recorrer ao nosso serviço e des-

conhecem a estrutura física e a

sua orgânica”.

Neste âmbito, o projeto quer

promover “uma maior proximi-

dade” da ULS com as grávidas

A sala de sessões da Unidade

Local de Saúde de Castelo

Branco (ULSCB) acolhe, dia 3

de dezembro, na parte da ma-

nhã, o seminário Álcool – Fíga-

do e Mente, que se destina a

profissionais de saúde, enquan-

to na parte da tarde, na Biblio-

teca Municipal de Castelo

Branco, os trabalhos serão

A Valnor está a dinamizar o

concurso escolar Postal Reci-

clado no Natal será enviado,

que tem como destinatários

os alunos do 1º Ciclo do Ensi-

no Básico.

O concurso tem como ob-

jetivo que as crianças assu-

mam uma conduta ambiental-

mente responsável, bem como

estimulá-las para que sejam

Valnor organiza concurso

escolar de Natal

agentes ativos na preservação

e implementação de práticas

de boas ações ambientais

Assim, as crianças, com a

ajuda dos professores e auxili-

ares educativos, devem elabo-

rar um postal reutilizando ma-

teriais de embalagens usadas.

Os postais devem ser alusi-

vos ao Natal e para participar

no concurso, cada turma deve

ainda entregar cinco quilogra-

mas de embalagens PET (Poli-

tereftalato de etileno), como

garrafas e garrafões de água,

entre outros, de modo a promo-

ver os hábitos de reciclagem.

Os prémios a atribuir con-

sistem em livros Reciclo Mania

e jogos didáticos, sendo que as

inscrições estão abertas até dia

30 de novembro.

Unidade Local de Saúde

organiza seminário Álcool

- Fígado e Mente

abertos à comunidade.

O seminário terá como ora-

dores o diretor do Serviço de

Gastrenterologia, António Ba-

nhudo, e elementos da equipa

de Gastrenterologia da ULSCB,

o psiquiatra e diretor do Serviço

de Psiquiatria da ULSCB, José

Carvalhinho e o psiquiatra (Pa-

tologia Aditiva), Luís Patrício.

Os funcionários da Unidade

Local de Saúde de Castelo

Branco (ULSCB) decidiram

avançar, por iniciativa pró-

Funcionários da ULSCB dinamizam

campanha de solidariedade

pria, com uma campanha de

solidariedade e contribuir

para a angariação de géne-

ros alimentares e livros in-

fantis em bom estado de con-

servação.

A recolha está a decorrer

até dia 15 de dezembro, sen-

do que a entrega de produtos

deve ser feita no Serviço de

Informação do Hospital Ama-

to Lusitano (HAL) de Castelo

Branco, para, posteriormen-

te, serem entregues a famíli-

as carenciadas do Concelho

de Castelo Branco.

da Região, pois uma das preo-

cupações dos casais, desde o

início da gravidez, “é a escolha

do local onde irão fazer a vigi-

lância da gravidez e, paralela-

mente, a do local do nascimen-

to”, refere o documento.

Para o efeito, o projeto in-

clui uma visita à maternidade

realizada semanalmente, às

quartas-feiras.

Um enfermeiro da equipa

da maternidade irá acompa-

nhar as grávidas entre as 34 e as

36 semanas de gravidez, sendo

que a visita requer um agenda-

mento prévio, que pode ser fei-

to através de contacto telefóni-

co ou presencial, no serviço de

Obstetrícia da ULS.

A visita inicia-se com uma

breve introdução e entregas de

folhetos informativos sobre o fun-

cionamento do serviço, normas,

recursos existentes, enxoval, do-

cumentação necessária ao inter-

namento, trabalho de parto/ce-

sariana, analgesia epidural, sinais

de alarme durante a gravidez e

esclarecimento de dúvidas.

Segue-se a apresentação da

estrutura física, recursos huma-

nos e materiais, com especial ên-

fase na enfermaria e bloco de par-

tos, dado serem os espaços mais

relevantes em termos de interna-

mento e trabalho de parto.

“Com a implementação deste projeto, pretendemos diminuir o nível de ansiedade

no momento da admissão e internamento”
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CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de dezanove de Novembro de
dois mil e catorze, lavrada a folhas noventa e duas e seguintes,
do respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número
Cento e Sessenta e Nove, do Cartório Notarial, sito na Rua Cade-
tes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da
Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

MANUEL DUARTE REMOALDO CANDEIAS e mulher MA-
RIA DO CARMO FRANCO DIAS CANDEIAS, casados sob o re-
gime da comunhão geral, naturais ele da freguesia de S. Vicente
da Beira, concelho de Castelo Branco e ela de Moçambique, re-
sidentes na Rua Pinheiro Borges, nº 2, 1º esquerdo, em Alfragide,
Amadora, NIFs 105 601 160 e 130 600 741,  justificaram por não
possuírem título a aquisição por usucapião das fracções dos prédios
a seguir identificados, com o valor patrimonial tributário e atribu-
ído total de vinte e oito euros e doze cêntimos:

Número um: metade do prédio rústico, sito em Ribeiro
de Dom Bento, na freguesia de S. Vicente da Beira, concelho de
Castelo Branco, que se compõe por terra com oliveiras e laran-
jeiras, com a área de setecentos e vinte metros quadrados, a
confrontar do norte, sul e nascente com herdeiros de Maria da
Luz Martins e do poente com Miguel de Sousa Campos, inscrito
na matriz cadastral sob o artigo 40 secção AN, com o valor patrimonial
tributário e atribuído correspondente à fracção de onze euros e
trinta e sete cêntimos, descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco sob o número três mil novecentos e trinta
e quatro / da freguesia de S. Vicente da Beira, mas sem inscri-
ção de aquisição da referida fracção a seu favor.

Número dois: metade do prédio rústico, sito em Ribei-
ro de Dom Bento, na freguesia de S. Vicente da Beira, concelho
de Castelo Branco, que se compõe por terra de cultivo com oli-
veiras e instalações agrícolas, com a área de mil e duzentos metros
quadrados, a confrontar do norte e poente com herdeiros de Maria
da Luz Martins, sul com Câmara Municipal de Castelo Branco e
do nascente com caminho público, inscrito na matriz cadastral
sob o artigo 25 secção T, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído total correspondente à fracção de dois euros e noventa e
seis cêntimos, descrito na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco sob o número três mil novecentos e trinta e três
/ da freguesia de S. Vicente da Beira, mas sem inscrição de
aquisição em vigor da referida fracção.

Número três: um quarto do prédio rústico, sito em Chão
do Mineiro, na freguesia de S. Vicente da Beira, concelho de Cas-
telo Branco, que se compõe por terra de cultivo com oliveiras,
com a área de seis mil oitocentos e quarenta metros quadrados,
a confrontar do norte com Maria Madalena Martins, sul e poente
com Virgílio Marques Gameiro Neto e José Neves Leitão e do
nascente com Virgílio Marques Gameiro, inscrito na matriz cadastral
sob o artigo 25 secção U, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído correspondente à fracção de treze euros e setenta e nove
cêntimos, descrito na Conservatória do Registo Predial de Cas-
telo Branco sob o número três mil novecentos e trinta e dois / da
freguesia de S. Vicente da Beira, mas sem inscrição de aquisi-
ção a seu favor.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezanove de Novembro de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de dezoito de novembro do ano
de dois mil e catorze, exarada a folhas noventa e sete e seguin-
tes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e
Sessenta e Nove-C, deste Cartório, a cargo da Notária, Licenci-
ada Isabel Maria Ramos Craveiro, os outorgantes: JOÃO ROBALO
CANHETO e mulher MARIA ALICE FARINHA FURTADO, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia
de Aranhas e ela da freguesia de Penamacor, ambas do conce-
lho de Penamacor e residentes na Rua Jacinto Cândido número
105, naquela freguesia de Aranhas, contribuintes respectiva-
mente números 128 923 806 e 128 923 792, declararam que,
com exclusão de outrem são donos e legítimos possuidores do
seguinte imóvel, situado na freguesia e concelho de PENAMACOR:

Prédio Rústico constituído por montado de azinho ou azinhal,
mato, olival e cultura arvense em olival, com a área de dezoito mil
metros quadrados, no sítio da Pelicana, a confrontar do norte
com Stela Pires Canilho, sul com José Ramos e António Landeiro
Pires, nascente com Portucel Florestal e poente com Maria
Mercedes Candeias, inscrito na respectiva matriz em nome do
justificante marido, sob o artigo 20 da Secção AU, com o valor
patrimonial tributável de 232,68 ¤, ao qual atribuem igual valor,
não descrito na Conservatória do Registo Predial deste conce-
lho. Que este prédio foi por eles adquirido no ano de mil nove-
centos e oitenta e três, por contrato de compra e venda mera-
mente verbal e nunca formalizado feito a José Landeiro Miguel e
mulher Patrocinia Borrego Rebelo, casados que foram sob o regime
da comunhão geral e residentes na freguesia e concelho de Castelo
Branco.

Que assim possuem o citado prédio há mais de vinte anos,
como coisa própria e exclusiva, agricultando ou mandando
agricultar a terra, colhendo os frutos, fazendo obras de conser-
vação e pagando os competentes impostos, sem a menor opo-
sição de quem quer que seja, desde o seu início, posse que sempre
exerceram sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento
de toda a gente, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e
pública, pelo que o adquiriram por usucapião, não tendo todavia,
dado o modo de aquisição, documento que lhes permita fazer
prova do seu direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 18 de novembro de 2014.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

A sede do Agrupamento de Es-

colas Afonso de Paiva, de Cas-

telo Branco, foi palco, dia 19

deste mês, de uma cerimónia

de entrega de Prémios de

Mérito referentes ao ano letivo

2013-2014.

Assim, na presença de

pais, encarregados de educa-

ção e professores, o Agrupa-

mento teve como objetivo re-

conhecer publicamente o

Os grupos disciplinares de In-

glês e a Biblioteca Escolar do

Agrupamento de Escolas

Afonso de Paiva, de Castelo

Branco, celebraram o Hallowe-

en, promovendo o já habitual

concurso alusivo ao tema, des-

ta feita sob o tema Haunted

Houses (Casas Assombradas).

Durante uma semana,

para além das exposições dos

trabalhos dos alunos na Biblio-

teca Escolar e no Forum Caste-

lo Branco, os pais e a família

também foram envolvidos em

sessões animadas de leitura, a

partir do livro O estranho mun-

do de Jack, de Tim Burton, pro-

movidas pela professora bibli-

otecária para as turmas de 1º

Ciclo das escolas Afonso de

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AFONSO DE PAIVA

Entrega de prémios

de mérito

A cerimónia

de entrega

dos Prémios

de Mérito foi

animada com

momentos

musicais

desempenho e os resultados

académicos de excelência

dos alunos dos diversos ciclos

de ensino, nomeadamente

do 1º, 2º e 3º ciclos do Ensino

Básico.

A cerimónia teve início

com um momento musical pro-

tagonizado por alunos do 6º

ano, tendo igualmente incluí-

do atuações a solo de alunos do

Clube de Música, que interpre-

taram peças para guitarra clás-

sica. Seguiu-se a entrega de di-

plomas e medalhas aos alunos

homenageados.

Agrupamento Afonso

de Paiva mantém viva

a tradição do Halloween

Paiva, S. Tiago, Castelo e Mina,

e as turmas de 5º ano da Esco-

la Afonso de Paiva.

A semana, segundo é afir-

mado, “contou ainda com uma

assustadora e terrífica decora-

ção que foi acompanhada de

montras de livros horrendas e

aterradoras, nos espaços as-

sombrados das bibliotecas de

S. Tiago e Afonso de Paiva, em

que muitos se atreveram a en-

trar”.

A organização das ativida-

des recorda que a Noite das

Bruxas ou Halloween é uma

festa mundialmente celebrada

no dia 31 de outubro, na vés-

pera do dia de Todos os Santos

e Finados, feriado português

de cunho cristão. É uma data

típica nos países de língua in-

glesa, sobretudo nos Estados

Unidos da América. Porém, e

contrariamente ao que algu-

mas pessoas pensam, a sua ori-

gem pouco tem que ver com os

Estados Unidos da América e

com crianças, doçuras ou tra-

vessuras.

Pensa-se que a história te-

nha mais de 2.500 anos e que

tenha surgido dos antigos po-

vos celtas, que viviam no terri-

tório que compreende a Ingla-

terra, a França e a Alemanha.

Para os célticos, o dia 31 de

outubro era o último dia de ve-

rão e o início do ano novo célti-

co, véspera do dia de Todos os

Santos (antigamente apelida-

do de AllHallowsEve), sendo

este dia feriado e chamado de

Samhain. Acreditavam que,

neste dia, os espíritos saíam dos

cemitérios e destruíam as suas

colheitas. Ora, para assustar

estes fantasmas, acendiam

grandes fogueiras e enfeita-

vam as suas casas com objetos

assustadores como abóboras

enfeitadas, caveiras, ossos,

entre outros.

Em 1840 este costume foi

levado pelos irlandeses para os

Estados Unidos da América,

sendo hoje em dia uma das fes-

tas mais populares do país e do

Mundo.

A Associação de Apoio à Crian-

ça de Castelo Branco (AACCB)

tem a funcionar, desde segun-

da-feira, na Avenida 1º de

Maio, junto ao Pingo Doce, em

Castelo Branco, uma loja de

Natal, onde podem ser adqui-

ridos trabalhos realizados pelos

clientes da instituição.

Na confeção das peças, em

que esteve sempre presente a

reciclagem de materiais, há a

destacar, por exemplo, presépios

feitos em madeira; acessórios

para decorações de Natal, como

bolas, bonecos de neve e flores);

anjos em papel; latas para pre-

sentes; pacotes para presentes

feitos com pacotes de leite reci-

clados; e peças em madeira.

Este ano há ainda uma novi-

dade que são as Latinhas de Fi-

lhós e as Latinhas de Borrachõe-

zitos, que devem ser enco-

mendadas antecipadamente. A

Loja de Natal está aberta de se-

gunda a sexta-feira, das 10 às 13

horas e das 14 às 17 horas, até

dia 19 de dezembro.

A Associação de Apoio à Crian-

ça do Distrito de Castelo Bran-

co organizou, dia 16 deste mês,

o Festival Ser Capaz, que na

parte da manhã decorreu no

recinto das piscinas cobertas

de Castelo Branco e teve como

objetivo promover as qualida-

des físicas e psíquicas de cada

cliente da instituição, pelo que

cada um demonstrou as suas

capacidades na realização de

um conjunto de atividades lú-

dicas no meio aquático.

Na parte da tarde, nas ins-

talações da Associação, reali-

zou-se um churrasco e um ma-

gusto.

Associação

de Apoio

à Criança

abre Loja

de Natal

Festival Ser

Capaz

dinamizado

pela Associação

de Apoio

à Criança

Os alunos divertiram-se com a iniciativa
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

OFERTA EMPREGO

M/F

Empresa do ramo automóvel, com forte presença no Distrito
de Castelo Branco, encontra-se em fase de recrutamento de can-
didatos para as seguintes funções:

- Consultor Comercial
- Mecânico
- Assessor de Serviço (Rececionista)
- Caixeiro de peças

Se está interessado, envie candidatura e curriculum
atualizado para:

recrutamentocb@outlook.pt

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de dez de Novembro de dois mil e
catorze, lavrada a folhas cinquenta e quatro e seguintes, do res-
pectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e
Sessenta e Nove, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria
Fernanda Cordeiro Vicente:

RUI RAMOS RIBEIRO e mulher FERNANDA MARIA GONÇALVES
ROQUE RIBEIRO, casados sob o regime da comunhão de adquiri-
dos, naturais ele da freguesia de São Sebastião da Pedreira, conce-
lho de Lisboa e ela da freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, residentes na Rua da Juventude, Lote 1046, em Fernão Ferro
-Seixal, NIFs 195 161 971 e 211 908 444, justificaram por não
possuírem título a aquisição por usucapião do prédio misto, sito
em Pé da Serra e Bacelos, na freguesia de Sarzedas, concelho de
Castelo Branco, com a área de mil quatrocentos e oitenta metros
quadrados, que se compõe por mato, pinhal, uma construção rural e
um edifício de rés-do-chão e primeiro andar, com a superfície cober-
ta de quarenta e dois metros quadrados, incluídos naquela área, a
confrontar do norte com Francisco Ramos, sul e nascente com Vítor
Manuel Pereira Bonifácio e do poente com Herdeiros de Deolinda
Lourenço Afonso, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 162
secção AJ, com o valor patrimonial tributário e atribuído de três euros
e oitenta e sete cêntimos e na matriz predial urbana sob o artigo 1138,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de três mil quinhentos e
oitenta e nove euros e setenta e cinco cêntimos, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dez de Novembro de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

COOPERATIVA DE OLIVICULTURA DE NINHO
DO AÇOR E TINALHAS, COOPERATIVA

DE RESPONSABILIDADE LIMITADA
Sede: Ninho do Açor

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos da lei e do estatutos, convocam-se os cooperantes
da Cooperativa acima descrita para uma assembleia geral extra-
ordinária a reunir na Junta de Freguesia de Ninho do Açor,
no dia 12 (doze) de Dezembro de 2014, pelas vinte horas,
com a seguinte ordem de trabalhos:

1º Apresentação e encerramento das contas referentes aos
pagamentos efectuados pela direcção conforme o deliberado,
por unanimidade, na acta número vinte e seis do dia dezanove
de Setembro de dois mil e nove.

2º Deliberar acerca do destino a dar às quantias que resul-
taram da venda do património -conforme deliberado na acta nú-
mero vinte e seis do dia dezanove de Setembro de dois mil e nove-
após a liquidação das dívidas e responsabilidades existentes até
à data.

3º Outros assuntos de interesse.

Se à hora marcada não estiverem presentes a maioria dos
cooperantes, a reunião terá início meia hora depois, com qual-
quer número de cooperantes, (segunda convocatória).

O Presidente da assembleia geral:
(Joaquim Augusto Ferreira Pinto da Rocha)

O Váatão – Teatro de Castelo

Branco estreia amanhã, quin-

ta-feira, às 21h30, no Cine-Te-

atro Avenida, em Castelo Bran-

co, a peça de revista à por-

tuguesa Figuras, Figurões &

Figurantes.

José Pires, que é o autor do

texto e encenação, aquando

da apresentação da nova pro-

dução realçou que esta “é

uma revista à albicastrense”,

que “começa e acaba com um

quadro local” e garantiu que

“não tem brejeirice fácil, nem

palavrões. Tem, isso sim, mui-

ta música e muita crítica soci-

al “, acrescentando que “tem

tudo o que se pode imaginar

numa revista. Tem quadros

muito característicos da cida-

de, da região e de pessoas, tam-

Francisco Lopes, que frequen-

tou o Agrupamento de Escolas

Amato Lusitano, em Castelo

Branco, foi premiado pela Uni-

versidade Católica com a atri-

buição de uma Bolsa de Mérito.

O Programa de Bolsas de

Mérito da Católica-Lisbon,

está disponível para os alunos

O Harlem Gospel Choir realiza

um concerto no Cine-Teatro

Avenida, em Castelo Branco, dia

12 de dezembro, a partir das 22

horas. Pelo sexto ano consecuti-

vo, o Harlem Gospel Choir troca

Nova Iorque por Portugal “para

nos oferecer um Natal diferente,

igualmente espiritual, festivo e

capaz de unir toda a família em

torno de algumas das mais cele-

bradas canções do Mundo”.

O Harlem Gospel Choir, tal-

vez o mais famoso grupo de gos-

pel do Mundo, neste momento,

já trouxe a Portugal espetáculos

de homenagem a gigantes da

música como Michael Jackson,

Stevie Wonder ou Whitney

Houston, compositores de méri-

tos mais do que reconhecidos

que nas experientes vozes deste

O Museu Francisco Tavares

Proença Júnior, de Castelo

Branco, organiza domingo, a

NO CINE-TEATRO AVENIDA

Váatão estreia Figuras,

Figurões & Figurantes

A nova produção

do Váatão

promete muitos

momentos

de boa

disposição

Harlem Gospel Choir

atua em Castelo Branco

grupo se tornam também auto-

res de hinos universais capazes

de capturar o espírito de uma

época muito especial.

Desta vez, o Harlem Gospel

Choir propõe uma viagem pelos

maiores êxitos da sua muito ce-

lebrada carreira.

O grupo, que já cantou ao

lado de ou para gente tão impor-

tante como Nelson Mandela, o

papa João Paulo II, Paul McCar-

tney, Diana Ross, U2 ou Gorila-

az, entre tantos outros, tem qua-

se três décadas de história,

percurso relevante que lhes per-

mitiu colecionar muitos sucessos

que agora se traduzem num en-

volvente espetáculo, capaz

de elevar os espíritos e de inun-

dar de paz qualquer plateia.

Os bilhetes custam 15 euros.

uma vertente profissional,

uma vez que das 15 pessoas

envolvidas, duas fazem parte

nesse núcleo profissional”.

Além da estreia de Figuras,

Figurões & Figurantes, ama-

nhã, quinta-feira, também es-

tará patente no Cine-Teatro

Avenida uma exposição de to-

dos os figurinos, desenhos e

esboços desta, sendo que o

espetáculo não terá interrup-

ções, uma vez que o intervalo

será preenchido com uma ho-

menagem ao humorista brasi-

leiro Millôr Fernandes.

De referir, ainda que em

Figuras, Figurões & Figurantes

o texto e encenação é de José

Pires, a cenografia do Váatão, a

música e direção musical de

Fernando Paussão, a coreogra-

fia e figurinos de Neuza Nunes,

a costura de cena de Rosa Ma-

ria dos Santos e as luzes e so-

noplastia de Joaquim Batista.

Em palco estará Margarida

Almeida, João Artur Santos,

Tânia Bento, Horácio Brás Jor-

ge, Daniel Lopes, Catarina Ro-

que, Neuza Nunes, Ariana Pe-

dro, Ricardo Frade, Maria da

Luz Lopes e Fernando Paussão.

bém”.

José Pires destacou tam-

bém que a nova produção “é

um projeto que engloba já

Um Chá para o Natal no Museu Francisco

Tavares Proença Júnior

partir das 15 horas, Um Chá

para o Natal.

As inscrições, que podem

ser feitas através do telefone

239701391 ou do e-mail

mftpj@drcc.pt, são limitadas a

22 pessoas e custam oito eu-

ros, com o valor a incluir a prova

de chás e doçaria.

Ex-aluno da Amato

Lusitano premiado com

bolsa de mérito

da Universidade Católica

que frequentam as licenciatu-

ras em Economia ou em Ges-

tão, sendo que Francisco Lo-

pes frequenta a licenciatura

em Economia e pertence, ain-

da, ao Programa de Mentoring,

que tem como objetivo desen-

volver as suas competências

pessoais.

António Tavares

Uma das cenas de Figuras, Figurões & Figurantes
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

AJUDANTE DE COZINHA  Refª588428334 – Tempo Completo –  Penamacor

MECÂNICO DE VEÍCULOS AUTOMOVEIS Refª588445684– Tempo Completo
– Proença-a-Nova

TRABALHADOR AGRÍCOLA Refª588447887  – Tempo Completo – Penamacor

TRABALHADOR AGRÍCOLA Refª588450231  – Tempo Completo – Idanha-a-
Nova

TÉCNICO DE ELETROMECÂNICA Refª588452646 – Tempo Completo –
CasteloBranco

BATE-CHAPA DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS Refª588454597 – Tempo Com-
pleto – Alcains

SERRALHEIRO CIVIL Refª588462092 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

SOLDADOR Refª588462096 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

TECNICO FLORESTAL Refª588463315 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

COZINHEIRO Refª588464407 – Tempo Completo –  Idanha-a-Nova

MECÂNICO DE VEÍCULOS AUTOMOVEIS Refª588469834 – Tempo Comple-
to – Castelo Branco

CABELEIREIRO E BARBEIRO Refª588469988 – Tempo Completo –  Idanha-
a-Nova

MECÂNICO E REPARADOR DE MAQUINAS AGRICOLAS Refª588481452 –
Tempo Completo – Castelo Branco

OUTROS TRABALHADORES POLIVALENTE Refª588483603 – Tempo Com-
pleto – Proença-a-Nova

REPRESENTANTE COMERCIAL Refª588483689 – Tempo Parcial – Castelo
Branco

TRABALHADOR DE LIMPEZA EM CASAS PARTICULARES Refª588484864
– Tempo Parcial – Oleiros

INSTALADOR DE AR CONDICIONADO E SISTEMAS DE REFERIGERAÇÃO
Refª588487732  – Tempo Completo – Castelo Branco

COSTUREIRAS Refª588494638– Tempo Completo – Alcains - Castelo Branco

ELECTROMECANICO Refª588495184– Tempo Completo – Oleiros

AJUDANTE FAMILIAR Refª588496029– Tempo Completo – Oleiros

OUTROS TRABALHADORES POLIVALENTE Refª588497364 – Tempo Com-
pleto – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa
sua cliente em Promotor(a) de Equipamentos de
Cozinha (m/f) – Castelo Branco e Portalegre. De-
verá possuir experiência profissional na área.
- Recruta para empresa sua cliente em Técnico Cul-
tural (m/f) – Castelo Branco. Deverá possuir experi-
ência profissional na área de formação, Licenciatura
na área do Ensino Básico e conhecimento de línguas
ao nível de Espanhol e Inglês (factor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente, em Helpdesk
Technician (m/f) – Lisbon.
Deverá possuir experiência profissional anterior na fun-
ção e ter bons conhecimentos de Alemão e Inglês (fac-
tor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Bran-
co: Operador Fabril (m/f). Deverá possuir escolari-
dade mínima ao nível do 12º ano e experiência profissi-
onal anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente, em Proença-a-nova:
Operador (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima
ao nível do 9º ano e experiência profissional anterior
na função.
- Recruta para empresa sua cliente em Operador Téc-
nico Especializado de Manutenção (m/f) Deverá
possuir experiência profissional na função (obrigató-
rio), conhecimentos de pneumática, refrigeração, elec-
tricidade, electrónica, mecânica e ar comprimido. Dis-
ponibilidade para alteração de residência e 12º ano de
escolaridade ou equivalente.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de
Portalegre: Técnico(a) RH Bilingue. Deverá possuir
experiência anterior na função e bons conhecimentos
de Espanhol (falado e escrito).
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comer-
cial (m/f) para Castelo Branco. Deverá possuir ex-
periência anterior na função (factor preferencial) e in-
teresse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de
Portalegre: Supervisor Industrial (m/f). Deverá pos-
suir formação superior na área de engenharia ou pro-
dução (preferencial) e experiência profissional na fun-
ção (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Campo Maior:
Técnico de Manutenção Industrial (m/f). Deverá pos-
suir experiência profissional na função e bons conhe-
cimentos de mecânica industrial, electromecânica e ma-
nutenção industrial.
- Recruta para empresa sua cliente, em Vila Velha de
Ródão: Operador de Cargas e Descargas (m/f). Com
ou sem experiência na função. Deverá possuir robustez
física e disponibilidade para missões pontuais.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comer-
cial (m/f) para Abrantes, Zona Centro e Alto
Alentejo (1 profissional por zona). Deverá possuir
experiência anterior na função (factor preferencial) e
interesse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Ca-
nalizadores (m/f) com experiência comprovada na fun-
ção e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Téc-
nicos de Ar Condicionado (m/f) com experiência com-
provada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para cliente, na Técnico Especializado em
Máquinas de Tear/Tricô (M/F) - Igualada (Espanha).
Deverá possui experiência profissional mínima de 5 anos
em funções similares, bons conhecimentos de Espanhol
e disponibilidade imediata para trabalhar em Igualada.
- Recruta para cliente, na Mecânico de Máquinas de
Tear/Tricô (M/F) - Igualada (Espanha). Deverá pos-
sui experiência profissional mínima de 5 anos em fun-
ções similares, habilitações literárias ao nível 12º Ano
– Curso Técnico (Preferencial), bons conhecimentos de
Espanhol e disponibilidade imediata para trabalhar em
Igualada.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef
de Cozinha/Cantina (m/f) com experiência compro-
vada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef
de Cozinha Restaurante/Hotel (m/f) com experiên-
cia comprovada na função e bons conhecimentos de
inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Elec-
tricistas (m/f) com experiência comprovada na fun-
ção e bons conhecimentos de inglês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em
Angola: Mecânicos de Pesados, Electricistas Auto,
e Cantoneiro de Regas (m/f). Deverão possuir es-
colaridade mínima ao nível do 12º ano e experiência an-
terior na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Téc-
nico de Utilidades (Manutenção Industrial) Angola.
Deverão possuir escolaridade mínima ao nível do 12º
ano e experiência em CO2 industrial, ar comprimido.

FORMAÇÕES MODULARES CERTIFICADAS
ATÉ DEZEMBRO DE 2014

A ACICB – Associação Empresarial da Beira Baixa disponibi-
liza gratuitamente, a todas as empresas suas associadas e aos
seus funcionários, Formações Modulares Certificadas. Es-
tas formações são Unidades de Formação de Curta Duração
(UFCD),de 25 ou 50 horas, integradas no Catálogo Nacional de
Qualificações.

As formações realizam-se em horário pós-laboral, das 20h às 23h
e, todos os formandos beneficiam doCertificado de Qualifica-
çõese desubsídio de alimentação (4,27¤/dia), de acordo com
a legislação em vigor à data da candidatura.
As formações ainda disponíveis são:

· Formações de 25 horas

Para mais Informações e Inscrições:

ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo
Branco
272 329 802–910 286 518– geral@acicb.pt –
elisabetetoscano@acicb.pt
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DR.ª LUÍSA ADRIANO
 DR. JÚLIO FERNANDES

Acordos no âmbito da Medicina Geral e Familiar

(SADPSP; GNR; MEDIS; SAMSBSI;
MULTICARE;  MEDICARE; PTACS;

CTT; ALLIANZ; FUTUREHCARE; CGD)

Socuida: Rua Sr.ª da Piedade Lt 3-A 1º Sala 5
6000-279 Castelo Branco - socuida@gmail.com

Marcações de 2ª a 6ª feira pelos telefones:
272 344 887 e 964 521 352

O Museu do Canteiro, em Al-

cains, inaugurou sábado a 9ª

edição da exposição de presé-

pios, que este ano tem como

tema Então a Estrela Brilhou.

Na mostra, que pode ser

visitada até dia 6 de janeiro de

2015, estão patentes as novi-

dades da coleção particular do

A Filarmónica Retaxense deslo-

ca-se domingo a Lisboa, para

participar no 3º Desfile de Ban-

das Filarmónicas integrado nas

comemorações nacionais do

1º de Dezembro, que serão

transmitidas pela RTP.

O desfile tem como palco a

Avenida da Liberdade, con-

tando pelo menos com uma

banda filarmónica por cada

distrito de Portugal. O desfile

inicia-se junto ao Monumento 

dos Mortos da Grande Guerra e

segue pela Avenida da Liber-

dade em direção à Praça dos

Restauradores.

Cada banda inicia o per-

curso isoladamente, até che-

gar aos  Restauradores, onde os

músicos são agrupados numa

grande filarmónica, que este

ano se prevê seja constituída

por 1.500 músicos.

Espetáculo

Canções….o Fado!

O fado, considerado desde

2011, pela Unesco, património

imaterial da humanidade, vai

estar em destaque dia 29 de

novembro, sábado, pelas 21

horas, no salão da Junta de

Freguesia em Retaxo, através

do espetáculo Canções….O

Fado, um tributo a este tipo

de canção.

Numa produção da Filar-

mónica Idanhense, com orga-

nização da ACS Rancho Folcló-

rico de Retaxo, e os apoios da

Câmara Municipal de Castelo

Branco, Junta de Freguesia da

União de Freguesias de Cebo-

lais de Cima e Retaxo e da

ADRR, em palco, e para além

das dezenas de músicos da Fi-

larmónica, vão estar os fadistas

Iola Oliveira e Rui Aziago.

Com entrada gratuita, o

evento está inserido no plano

de atividades da coletividade

retaxense

Com data marcada para 13 de

dezembro próximo, o Almoço

de Natal para os residentes e

naturais da Freguesia, vai ter

como local de encontro/ e con-

vívio o salão da Junta de Fre-

guesia em Retaxo.

A organização, ACS Rancho

Folclórico de Retaxo, está a

aceitar as inscrições (limitadas

ao espaço), podendo as mes-

Almoço de Natal

mas ser efetuadas na sede da

coletividade, ou nos espaços

comerciais existentes na fre-

guesia. Durante o almoço, vai

haver animação musical atra-

vés do Grupo de Concertinas

da ARCA (Associação Recreati-

va e Cultural de Alcains) e de

António Nogueira Ribeiro (mo-

mentos de fado)

José Luís Afonso Pires

A Associação Juvenil Os Perdi-

gotos (AJUP) organiza, sábado,

um workshop sobre Os Sabores

do Chocolate, que será dinami-

zado por Adriana Antunes.

De acordo com a organiza-

ção, “o workshop, cheio de no-

vidades, poderá proporcionar

aos presentes a aquisição de

novos conhecimentos e técni-

cas e a possibilidade de realizar

atividades que vão do fabrico

de bombons de chocolate, re-

cheios, decorações, podendo

passar até, pelo confeção de

pizzas de chocolate”.

As inscrições devem ser fei-

tas até amanhã, quinta-feira,

na AJUP, que se localiza na

Rua Comandante Filipe Traja-

Perdigotos organizam

workshop

Os Sabores do Chocolate

no Vieira da Rocha, Lote 246,

S-C Esquerdo, junto ao merca-

do semanal, através dos tele-

móveis 963 532 927 e 936 582

909, ou do e-mail ajupcb

@gmail.com.

EXPOSIÇÃO DE PRESÉPIOS

Museu do Canteiro

inaugura exposição

A exposição

de presépios,

este ano, tem

como tema Então

a Estrela Brilhou e

pode ser visitada

até dia 6 de

janeiro de 2015

obstetra Francisco Elias e da

enfermeira Lucília Bento, tra-

tando-se de uma exposição

que “representa não apenas o

espírito natalício, mas que re-

presenta, sobretudo, a família,

a natividade”.

A par disto está também a

decorrer um concurso de pre-

sépios, sendo que o vencedor

será eleito pelos votos dos visi-

tantes.

Filarmónica Retaxense participa

em desfile de bandas em Lisboa

Todos juntos, sob a direção

do maestro Délio Gonçalves,

da Banda da Armada, executa-

rão o Hino da Maria da Fonte, o

Hino da Restauração e por úl-

timo o Hino Nacional.

Recorde-se que a organiza-

ção desta iniciativa é do Mo-

vimento 1º de Dezembro, que

conta com o apoio da Câmara

de Lisboa, através da EGEAC,

e da Sociedade Histórica da

Independência de Portugal

(SHIP).

De referir, também, que a

Filarmónica Retaxense partici-

pa nesta iniciativa desde o pri-

meiro ano, sendo que este ano

conta com o apoio da Câmara

de Castelo Branco e da União

de Freguesias  de Cebolais de

Cima e Retaxo.

A Associação de Apoio à Crian-

ça de Castelo Branco (AACCB)

organiza dia 4 de dezembro,

no auditório da Escola Superi-

or de Educação (ESE) de Cas-

telo Branco, um encontro de

desporto adaptado, subordina-

do ao tema A Importância da

Atividade Física para Pessoas

com Deficiência Mental.

Associação de Apoio à Criança organiza

encontro sobre desporto adaptado

O programa tem início às

nove horas, com a sessão de

abertura, sendo que a partir

das 9h30, o moderador António

Faustino faz uma introdução.

A partir das 10 horas, José

Luís Côrte-Real, da ANDDI, faz

uma apresentação sobre nata-

ção, seguindo-se, às 11 horas,

uma apresentação sobre ande-

bol, com Danilo Ferreira, da

Federação de Andebol de Por-

tugal, enquanto o presidente

da Federação Portuguesa de

Atletismo, Jorge Vieira, abor-

da esta modalidade, a partir

das 11h45.

Os trabalhos são retoma-

dos às 14h30, com o tema

boccia, com Pedro Saraiva,

da PCAND.

Às 15h30 intervém João

Neto, da Special Olympics e a

última apresentação, a partir

das 16h30, cabe ao diretor téc-

nico do Comité Paralímpico de

Portugal, António Carneiro.

As inscrições, que custam

cinco euros, devem ser feitas

até dia 2 de dezembro.

NOTÍCIAS DO RETAXO

A Filarmónica Retaxense no desfile de 2013

Os presépios atrairam a atenção no dia da inauguração
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Idanha-a-Nova

A Comissão Consultiva da can-

didatura de Idanha-a-Nova à

Rede de Cidades Criativas da

UNESCO, no âmbito da Músi-

ca, reuniu dia 15 deste mês, para

preparar o projeto que deverá

ser submetido em março do pró-

ximo ano.

A riqueza patrimonial do

Concelho, onde assume rara

expressão a herança cultural

associada à música, funda-

menta esta candidatura após

vasto trabalho de inventaria-

ção, preservação e divulgação

da identidade musical e cultu-

ral de Idanha-a-Nova e as suas

características etnográficas e

etnológicas. Para o presidente

da Comissão da Candidatura,

Carlos Medeiros, da IPI Consul-

ting Network, Idanha-a-Nova

“conquistou o direito a candi-

datar-se” a Cidade da Música.

Acrescenta que “tem uma

identidade intimamente liga-

da à música, aposta em infra-

estruturas criativas, investiga

A terceira edição do Fora do

Lugar – Festival Internacional

de Músicas Antigas, produzido

pela Arte das Musas, em parce-

ria com a Câmara de Idanha-a-

Nova, e que vai promover sete

concertos de entrada livre em

vários espaços do Concelho de

Idanha-a-Nova, tem início sex-

ta-feira e prolonga-se até dia

13 de dezembro.

Fora do Lugar tem início

sexta-feira, em S. Pedro de

Vir-a-Corça, com o concerto

do português João Hassel-

berg, seguindo-se, sábado, o

do espanhol Emilio Villalba,

na antiga câmara de Salva-

terra do Extremo.

O programa continua dia

5 de dezembro, em Soalhei-

ras, na Associação Recreativa

de Caça A Raiz, com o tango

argentino de Cuarteto Típico

El Bocadito.

Dia 6 de dezembro, na anti-

ga Sé Catedral de Idanha-a-

Velha, atua o grupo espanhol/

norueguês Hirundo Maris,

composto por Arianna Savall e

Petter Udland Johansen.

No Centro Cultural Raiano

Os municípios de Idanha-a-

Nova e Condeixa-a-Nova reno-

varam o acordo que declara a

intenção de aprofundar os laços

de amizade entre as suas popu-

lações, empresas e instituições,

passados 20 anos da assinatura

do protocolo de geminação en-

tre as duas localidades.

O objetivo do novo protoco-

lo, assinado dia 22 deste mês, é

manter e dinamizar parcerias

culturais, promover parcerias

entre instituições de ensino e

apoiar o estabelecimento de

relações entre o tecido empre-

sarial local.

A cerimónia decorreu no

Cine-Teatro de Condeixa-a-

Nova, contando com a presen-

 A Câmara de Idanha-a-Nova

organiza domingo, na Fregue-

sia de Penha Garcia, um pas-

seio micológico, que tem como

objetivo informar e formar a

população sobre o potencial

dos cogumelos silvestres, en-

quanto recurso endógeno.

O passeio, que tem um per-

curso de aproximadamente

três quilómetros, tem início às

oito horas, com a concentra-

ção dos participantes no esta-

cionamento do restaurante O

Raiano, em Penha Garcia.

A iniciativa conta com o

apoio técnico de José Gravito

Henriques, especialista em

micologia, e os participantes

Penha Garcia recebe

passeio micológico

no domingo

aprenderão um pouco mais

sobre as espécies de cogume-

los, como e onde se desenvol-

vem, regras para uma colheita

sustentável e como integrar

este produto na alimentação.

Os participantes deverão

levar uma cesta pequena e um

pau para a recolha de cogume-

los e, no final do passeio, será

servido um almoço. A inscrição

custa 15 euros, incluindo o pas-

seio e as explicações do formador,

seguro, reforço alimentar e almo-

ço, sendo limitada a 50 participan-

tes e pode ser feita até amanhã,

quinta-feira, através do telefone

277202900 ou do e-mail

info@turismodenatureza.com.

Festival Fora do Lugar

começa sexta-feira

(CCR), em Idanha-a-Nova, dia

7 de dezembro, realiza-se um

Concerto Campestre em torno

da obra de JS Bach.

Nesta edição há ainda

mais dois concertos: a música

tradicional portuguesa de Car-

do Roxo + Silva, no Centro de

Dia de São Miguel d’Acha (12

de dezembro) e os Galandum

Galundaina, que levam à anti-

ga Sé Catedral de Idanha-a-

Velha a música, as danças e a

língua das terras de Miranda

do Douro (13 de dezembro).

Todos os concertos são às

21h30, à exceção do Concerto

Campestre, que será às 18h30.

Estão também agendadas

outras atividades gratuitas,

como uma exposição de Valter

Vinagre e Pedro Guimarães, ci-

nema, passeio pedestre em

Monsanto e vários ateliers no

CCR, como construção de ins-

trumentos reciclados e de ins-

trumentos medievais (sába-

do); iniciação à dança de

Tango e oficina de construção

de adufes (6 dezembro); e con-

feção de doces tradicionais em

Monsanto (12 dezembro).

Idanha e Condeixa-a-Nova

renovam protocolo

ça do presidente da Câmara

de Idanha-a-Nova, Armindo

Jacinto, a vice-presidente, Ida-

lina Costa, o presidente da Câ-

mara de Condeixa, Nuno Moi-

ta da Costa, a vice-presidente,

Liliana Pimentel, o presidente

da Assembleia Municipal, João

Leal, e ainda Fátima Bandeira,

presidente da Associação de

Amizade, uma entidade res-

ponsável por atividades da ge-

minação.

Armindo Jacinto manifes-

tou “interesse em reforçar os

laços entre as populações, em-

presas e instituições dos dois

municípios”, para dinamizar

esta geminação inicialmente

motivada pela existência de um

relevante património arqueoló-

gico romano em ambos os con-

celhos e pelo interesse mútuo

pela figura e legado do escritor

Fernando Namora que, sendo

natural de Condeixa, exerceu

clínica em Monsanto.

O presidente da Câmara

de Condeixa anunciou a in-

tenção de criar bolsas de estu-

do destinadas a alunos daque-

le município que pretendam

ingressar na Escola Superior de

Gestão de Idanha-a-Nova, re-

presentada na cerimónia pela

subdiretora, Sara Brito Filipe.

“A oferta educativa minis-

trada na Escola Superior de

Gestão de Idanha-a-Nova po-

derá representar uma oportu-

nidade para a qualificação dos

jovens condeixenses”, afirmou

Nuno Moita da Costa.

O 20º aniversário da gemi-

nação foi ainda assinalado

com a inauguração de uma

exposição alusiva às gemina-

ções cultivadas por Condeixa-

a-Nova, patente no Cine-Tea-

tro, onde se destaca uma sala

dedicada à amizade com Ida-

nha-a-Nova.

As comemorações encer-

raram com dois momentos

musicais proporcionados pelo

Grupo de Cantares de Con-

deixa e pelas Adufeiras do

Rancho Etnográfico de Ida-

nha-a-Nova, seguidos do bolo

de aniversário.

REDE DE CIDADES CRIATIVAS DA UNESCO

Idanha prepara candidatura

a Cidade da Música

O projecto

agora preparado

deve ser

apresentado

em março

do próximo ano

profundamente as suas tradi-

ções, acolhe um número raro

e diversificado de grupos tradi-

cionais e promove, ao longo do

ano, uma quantidade impres-

sionante de eventos ligados à

música, desde a eletrónica

mais moderna aos sons tradi-

cionais ou às composições eru-

ditas. A confirmar-se, esta clas-

sificação patrimonial por parte

da UNESCO, irá “ao encontro da

estratégia de desenvolvimento

do Concelho”, explica o presi-

dente da Câmara de Idanha-a-

Nova, Armindo Jacinto, acres-

centando que “a partir dos

nossos usos, costumes e tradi-

ções, onde a música tem um lu-

gar central, temos conseguido

inovar e empreender para cons-

truir o futuro desta região, sem-

pre com o envolvimento das po-

pulações”.

A adesão de Idanha-a-Nova

à Rede de Cidades Criativas per-

mitirá criar novas oportunidades

de cooperação e parceria com as

outras cidades integrantes da

Rede, consolidará a criatividade

como elemento essencial do de-

senvolvimento económico e so-

cial e contribuirá para a promo-

ção das potencialidades e

produtos culturais do Concelho

numa plataforma global. Entre

outras vantagens, proporciona-

rá também formação a agentes

culturais locais na área dos negó-

cios e cultivará a inovação atra-

vés da troca de know-how, expe-

riências e práticas.

O adufe, representante mai-

or da riqueza e da tradição musi-

cal de Idanha-a-Nova, inspirou o

símbolo desta primeira candida-

tura portuguesa a Cidade da

Música da UNESCO.

Recorde-se que, atualmen-

te, existem 41 cidades membro

da Rede de Cidades Criativas,

em todo o Mundo, das quais

apenas seis no tema da Música.

O objetivo é promover o desen-

volvimento social, económico e

cultural destas cidades e comu-

nidades, tendo por base as in-

dústrias criativas.

A Comissão Consultiva da

candidatura de Idanha-a-Nova

é composta por um conjunto de

mais de 40 personalidades es-

trangeiras e nacionais, especia-

listas no âmbito da música e da

cultura. Entre músicos, compo-

sitores, maestros, professores e

investigadores, incluem-se a di-

retora da Escola de Música do

Conservatório Nacional, Ana

Mafalda Pernão, os ex-ministros

da educação, Marçal Grilo e Gui-

lherme D’Oliveira Martins, o ex-

ministro da Cultura, Pedro Rose-

ta, a presidente da Jeunesses

Musicales International, Jessie

Westenholz, e o ex-Presidente

da República Portuguesa, Jorge

Sampaio.

Momento da reunião preparatória do projeto
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CARLOS SEMEDO

UM CAMINHO

É difícil manter a imunidade relativamente aos acontecimentos

recentes, no nosso país. Refiro-me, obviamente, aos casos dos

Vistos Gold e ao de José Sócrates. Estou convicto que é fundamen-

tal não sermos neutrais e, por essa razão, afasto-me nesta crónica,

daqueles que são os temas habituais da minha colaboração com

a Gazeta do Interior.

Pertenço a uma geração que cresceu já em Liberdade e que

foi aprendendo o poder e a importância dessa palavra através dos

testemunhos, das canções, livros, dos filmes e, claro, nas vivênci-

as, no dia-a-dia. Como qualquer pessoa com sentido de comuni-

dade, cheguei à idade adulta com vontade de mudar o mundo

para melhor. Fui aprendendo com as experiências, trabalhei e

trabalho sempre acreditando que cada um pode e deve ter um

papel na mudança, através do seu exemplo.

O país mudou muito e em muitos aspectos para melhor. Nas

comunicações, nas escolas – até muito recentemente, quando

comecei a sentir uma certa regressão – nos cuidados de saúde, no

acesso às iniciativas culturais, entre outras áreas. Sempre que ana-

liso essa evolução, questiono-me sobre quais as razões que nos le-

vam a estar sempre perto de um abismo, que nos conduziram até

situações muito complicadas, como as que vivemos nos últimos

quatro ou cinco anos. Lendo Eduardo Lourenço, José Gil e outros

autores, compreende-se de forma mais cristalina o que repetida-

mente vivemos como uma aparente fatalidade. Lendo alguns po-

etas como A. M. Pires Cabral e Herberto Helder, vai-se ainda mais

fundo no entendimento da experiência humana que o sombrio dos

tempos desvela. Mas há sempre uma pergunta que ecoa: Porquê?

Encaro a vertigem da economia, do dinheiro e da competição

desmesurada como uma contingência brutal, é certo, mas que

não é uma particularidade de Portugal. A guerra e luta pela hege-

monia e pela exploração dos recursos, a nível internacional, é

avassaladora e torna muito mais exigente o processo de cresci-

mento e melhoria do nosso país. E muito mais difícil, como a rea-

lidade mostra à saciedade.

Os últimos acontecimentos judiciais apontam numa direcção

que me parece ser uma das chaves para a resposta à questão ante-

riormente formulada. Independentemente do lado operacional – a

forma como José Sócrates foi detido, por exemplo – e da presunção

de inocência dos suspeitos envolvidos nestes casos, há uma clara

aproximação ao tema que, na minha opinião, tem minado uma

mais efectiva evolução do nosso país: a corrupção e a falta de valo-

rização do mérito como pilar da coesão social. E se é verdade que

este diagnóstico tem sido repetidamente enunciado, faltam os

exemplos que transmitam confiança e façam os portugueses acre-

ditar que vale a pena funcionar de uma forma diferente.

E é neste ponto que a última semana e estes acontecimentos

altamente perturbadores se anunciam como possibilidade de

mudança. Desde logo, porque atingem pessoas que representam

“
“E é neste ponto que

a última semana e estes

acontecimentos

altamente perturbadores

se anunciam como

possibilidade de

mudança.”

uma ideia de cúpula na nossa sociedade, atenuando a percepção

amplamente difundida de que só os mais frágeis são tocados.

Adicionalmente, porque induzem o receio e o medo em outros

agentes habituados à impunidade, o que é exemplar e muito mais

eficaz que a letra da Lei. Temos aqui, a meu ver, uma semente.

Uma semente arriscada, é verdade, pois se a investigação foi mal

conduzida, se a prova não se revelar consistente e muitos outros

ses, tudo pode desabar numa ainda maior confusão.

Contudo, nada disso nos deve fazer desviar do essencial: es-

tamos a tocar o fogo e, doa a quem doer, se realmente quisermos

mudar algo de substantivo no nosso país, devemos encarar estes

tempos sombrios como uma oportunidade, um campo aberto,

uma crise que nos pode ajudar a encontrar o caminho.

A Câmara de Proença-a-Nova

vai investir mais de 700 mil euros

na Freguesia de Sobreira Formo-

sa, para requalificar o Largo da

Devesa e a Rua do Comércio.

“Em 2015, irá iniciar-se a re-

qualificação do Largo da Deve-

sa e da Rua do Comércio, na So-

breira Formosa, estando o prazo

para entrega de propostas a de-

correr até dia 4 de dezembro”,

refere o município de Proença-a-

Nova em comunicado.

As obras de requalificação

têm um prazo de 400 dias para

execução e envolvem um inves-

timento global superior a 700 mil

euros. A zona de jardim do Largo

da Devesa vai ser pavimentada

e equipada com novo mobiliário

urbano e vai ser construído um

lago delimitado por um muro de

alvenaria rústica de xisto e um

novo palco com um pórtico em

betão, assinalando a entrada

naquele espaço. O largo con-

templa ainda uma zona de espe-

táculos caracterizada por um

grande terreiro, limitado por dois

taludes ajardinados, sobre os

Nos 20 anos em que esteve em

laboração, a Sotima foi “uma

pedrada no charco” que promo-

veu o desenvolvimento econó-

mico do Concelho de Proença-

a-Nova, abriu caminho a outras

indústrias, teve um impacto sig-

nificativo em setores como a ha-

bitação e restauração e funcio-

nou como escola de mão de obra

qualificada, refere a Câmara de

Proença-a-Nova, em comunica-

do. Adianta também que no se-

guimento da intervenção de

António Fernandes, que duran-

te vários anos supervisionou o

setor mecânico do complexo, os

participantes na tertúlia que re-

cordou a história da empresa fo-

ram unânimes em acentuar o

seu impacto local.

Depois de iniciar produção

em agosto de 1983, a Sotima es-

teve um ano parada, entre 1992

e 1993, e encerrou definitiva-

mente em 2001. Chegou a ter

525 trabalhadores diretos e cer-

ca de 75 por cento dos aglomera-

dos destinavam-se a exporta-

ção, sendo Inglaterra, Espanha,

Proença-a-Nova

EMPRESA ESTEVE 20 ANOS EM LABORAÇÃO

Impacto da Sotima

recordado em tertúlia

Grécia, Israel e Cabo Verde os

mercados de destino. César Fi-

gueiredo, que chefiou a área de

produção, recordou fatores

como a queda do muro de Ber-

lim e a concorrência a Leste,

bem como o surgimento do MDF

e o aumento dos custos de pro-

dução, para explicar a insolvên-

cia da empresa.

Recorrendo a dados estatís-

ticos de 1981, António Fernan-

des apontou a quase inexistên-

cia de setor secundário antes da

inauguração da Sotima, bem

como o impulso posteriormente

dado ao comércio e serviços. O

testemunho de Francisco Grá-

cio, atualmente proprietário de

uma empresa de mediação imo-

biliária, ilustrou o exemplo de

tantos empresários que se fixa-

ram no Concelho depois da pas-

sagem pelo complexo instalado

no Vale Serrão.

Carlos Silva, da empresa

Ambienti d’Interni, afirmou que

embora com menos peso a voca-

ção industrial das instalações se

mantém, com o atual Parque

Empresarial de Proença-a-

Nova.

Como destacou o vice-presi-

dente da Câmara, João Lobo, a

memória da Sotima perdura

“numa terceira fase” do espaço.

quais se desenvolvem percursos

pedonais.

“O antigo lavadouro será re-

formulado por completo, pas-

sando a estar dotado de instala-

ções sanitárias e bar de apoio

com esplanada, no piso superi-

or. O xisto será mais uma vez a

marca rústica do edifício”, lê-se

no documento.

O município quer também

inverter “o processo de degrada-

ção e abandono” da Rua do Co-

mércio. “Esse é um dos objeti-

vos da requalificação”, refere o

comunicado. A obra envolve a

reformulação dos pavimentos

da rua e criação de áreas desti-

nadas a passeios, bem como a

valorização da pequena praça

existente naquela artéria de So-

breira Formosa. O projeto con-

templa ainda a substituição das

instalações elétricas e de teleco-

municações e a colocação de

novo mobiliário urbano.

NA SOBREIRA FORMOSA

Câmara investe 700 mil

euros em requalificação

OPINIÃO
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CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte de Novembro de dois mil e
catorze, lavrada a folhas cem e seguintes, do respectivo Livro de
Notas para Escrituras Diversas número Cento e Sessenta e Nove,
do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-
do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordei-
ro Vicente:

MANUEL GABRIEL DE CAMPOS ALMEIDA casado com Ana
Paula Cruchinho Teixeira, sob o regime da comunhão de adquiridos,
natural da freguesia de Campo Grande, concelho de Lisboa, resi-
dente na Rua Sacadura Cabral, nº 40, em Penamacor, NIF 201 569
450, justificou por não possuir título a aquisição por usucapião dos
prédios a seguir identificados com o valor patrimonial tributário e atri-
buído total de quatrocentos e um euros e trinta cêntimos:

Número um: prédio rústico, sito em Valongo, na freguesia
de Vale da Senhora da Póvoa, concelho de Penamacor, que se com-
põe por cultura arvense e souto manso, com a área de dois mil sete-
centos e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com li-
nha de água e herdeiros de Elvira de Jesus, sul com herdeiros de
Maria Rosa, nascente com herdeiros de António Pires Vaz e do po-
ente com Caminho Público, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 65
secção C, com o valor patrimonial tributário e atribuído de duzentos
e um euros e vinte e cinco cêntimos, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Penamacor.

Número dois: prédio rústico, sito em Valongo, na freguesia
de Vale da Senhora da Póvoa, concelho de Penamacor, que se com-
põe por cultura arvense e castanheiros, com a área de oitocentos e
oitenta metros quadrados, a confrontar do norte com caminho públi-
co, sul com João José Nabais da Silva Fonseca e José Dinis da Silva
Fonseca, nascente com herdeiros de Maria Rosa e do poente com
herdeiros de António Pires da Silva, inscrito na matriz cadastral sob
o artigo 28 secção C, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
catorze euros e trinta e oito cêntimos, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Penamacor.

Que este prédio não corresponde nem faz parte do descrito na
Conservatória do Registo Predial de Penamacor sob o número mil
duzentos e quarenta e seis / da freguesia de Vale da Senhora da
Póvoa.

Número três: prédio rústico, sito em Pião, na freguesia de
Vale da Senhora da Póvoa, concelho de Penamacor, que se compõe
por pastagem ou pasto, olival, cultura arvense em olival e vinha, com
a área de quatro mil e oitocentos metros quadrados, a confrontar do
norte com Maria Filomena da Conceição Mugeiro, sul com Maria He-
lena Vaz, nascente com Caminho Público e do poente com Herdeiros
de Manuel Joaquim Mugeiro e Eugénio Moreira, inscrito na matriz cadastral
sob o artigo 3 secção G, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de cento e quarenta e quatro euros e cinquenta e dois cêntimos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Penamacor.

Número quatro: prédio rústico, sito em Sarnadas, na fre-
guesia de Vale da Senhora da Póvoa, concelho de Penamacor, que
se compõe por mato e cultura arvense, com a área de dez mil e oito-
centos metros quadrados, a confrontar do norte com Teresa de Je-
sus Branca Seno Mugeiro e Cecília de Jesus Branco Seno Carlos,
sul com herdeiros de Rosa Martins e Ana Marta Garcia Luzio Men-
des, nascente com herdeiros de Rosa Martins e do poente com Ana
Marta Garcia Luzio Mendes, inscrito na matriz cadastral sob o artigo
12 secção L, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dezoito
euros, omisso na Conservatória do Registo Predial de Penamacor.

Número cinco: prédio rústico, sito em Sarnadas, na fregue-
sia de Vale da Senhora da Póvoa, concelho de Penamacor, que se
compõe por pastagem ou pasto e cultura arvense, com a área de
doze mil e oitocentos metros quadrados, a confrontar do norte com
Joaquim Martins da Silva e Hermínia Varanda Gomes de Melo Cor-
reia, sul com Eduardo Casimiro Garcia Luzio Mendes, Teresa de Je-
sus Branca Seno Mugeiro, nascente com Eduardo Casimiro Garcia
Luzio Mendes e do poente com Ana Marta Garcia Luzio Mendes, ins-
crito na matriz cadastral sob o artigo 15 secção L, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de vinte e três euros e quinze cêntimos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Penamacor.

Número seis: prédio rústico, sito em Cascalhal, na fregue-
sia de Vale da Senhora da Póvoa, concelho de Penamacor, que se
compõe por vinha, cultura arvense de regadio, leitos de curso de
água e oliveiras, com a área de dois mil quinhentos e sessenta me-
tros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Joaquim Campos
Vaz, sul com herdeiros de Ismael Mugeiro, nascente com Caminho
Público e do poente com Joaquim de Oliveira Lopes Dias, Carlota Isa-
bel de Oliveira Lopes Dias Pimentel, inscrito na matriz cadastral sob o
artigo 249 secção I, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
cento e vinte e dois euros e sessenta e oito cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Penamacor.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte de Novembro de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

A arquiteta Cristina Rodrigues

está a preparar uma peça artísti-

ca que está a ser produzida por

artesãs de Castelo Branco, Ida-

nha-a-Nova e Amarante, que vai

O presidente da Comissão Po-

lítica Distrital do PSD de Cas-

telo Branco referiu que sem

educação, “a sociedade não

se constrói e a economia não se

desenvolve”.

Manuel Frexes falava duran-

te uma conferência de Impren-

sa realizada sexta-feira, na sede

de Castelo Branco do PSD, de-

pois de um dia dedicado ao se-

tor da educação no Distrito de

Castelo Branco.

O atual líder dos social demo-

cratas do Distrito, disse ainda que

a educação é  “um dos pilares es-

truturais que ajuda a construir um

povo mais desenvolvido mais ca-

paz” e adiantou que sem a educa-

ção,” não se consegue desenvol-

ver o nosso Distrito e conse-

O Agrupamento de Escolas de

Vila de Ródão acolheu, dia 20

deste mês, o Dia Nacional do

Pijama, dinamizado no âmbito

do projeto Procuram-se Abraços.

A realização desta iniciativa

surgiu de um desafio feito pela

associação Mundos de Vida, na

sequência do qual a Comissão

de Proteção de Crianças e Jo-

vens de Vila Velha de Ródão,

apresentou a proposta às crian-

ças do jardim de infância e do 1º

Ciclo do Ensino Básico, do Agru-

pamento.

Refira-se que o Dia Nacional

A Câmara Municipal de Vila de

Rei e a Biblioteca Municipal José

Cardoso Pires, organizam, a 3 de

dezembro, no hall de entrada da

Biblioteca, uma Venda de Natal,

no âmbito do Dia Internacional

da Pessoa com Deficiência.

Idanha-a-Nova

ARQUITETA PRODUZ PEÇA ARTÍSTICA PARA A CATEDRAL DE MANCHESTER

Cristina Rodrigues tem

ateliê em Idanha

A peça está a ser

produzida por

artesãs de Castelo

Branco, Idanha

e Amarante

ficar em exposição permanente

na Catedral de Manchester.

“Vou utilizar o Bordado de

Castelo Branco nesta peça que

ficará em exposição permanente

na Catedral de Manchester”, re-

feriu Cristina Rodrigues.

O trabalho está já a ser execu-

tado e a artista portuguesa está a

trabalhar em conjunto com o

Museu Francisco Tavares Proen-

ça Júnior, de Castelo Branco.

A execução deste trabalho foi

aprovada pelo secretariado do

primeiro-ministro do Reino Uni-

do, David Cameron.

Cristina Rodrigues explicou

ainda que está a usar uma nova

técnica na produção da peça

que vai ser produzida por artesãs

de Castelo Branco, Idanha-a-

Nova e Amarante.

Na peça, que irá ter sete por

10 metros, vão ser utilizados ma-

teriais como a seda, o linho e o al-

godão.

Vila Velha de Ródão

Dia Nacional do Pijama na escola

do Pijama, que se realiza desde

2012, tem como objetivo sensibi-

lizar para “o direito de uma crian-

ça crescer numa família e uma

das formas encontradas para o

fazer é a de levar para a escola

um pouco do conforto, do bem-

estar, do aconchego vividos em

casa… mantendo vestido o pija-

ma, que nos envolve durante a

noite inteira, protegendo dos

medos e afastando dúvidas,

companheiro dos e nos sonhos”.

Assim, adianta o Agrupa-

mento, “todos os meninos des-

ses níveis de ensino do Agrupa-

mento (e um ou outro mais cres-

cido, com o coraçãozinho de cri-

ança), vieram de pijama, de pe-

luche amigo e a almofada

aconchegante na mão, mostrar

que sabem ser solidários.

Os mais pequeninos, no jar-

dim de infância, e dando conti-

nuidade às atividades em curso

desde a adesão à iniciativa, mos-

traram como sabem contar luas

e estrelas, formar conjuntos de

peluches rosa, amarelos, azuis,

cantaram, dançaram…de pija-

ma! Os mais crescidos, no 1º Ci-

clo, mostraram o que significa

para eles o pijama ou como seria

o pijama ideal…

No final, todos entoaram,

com a respetiva coreografia, o

refrão do Hino do Pijama, da au-

toria de Pedro Abrunhosa: “Vai

começar, Ainda há tanto p’ra

dar, Põe os braços no ar, Aqui o

dia é de luz.” De salientar, ainda,

que desde dia 10 deste mês to-

das tinham levado um mealhei-

ro Casa dos Pijamas, que fizeram

circular pelos familiares e ami-

gos para recolha de pequenos

donativos que trouxeram no Dia

Nacional do Pijama.

Vila de Rei

Câmara e Biblioteca

promovem Venda de Natal

A iniciativa, que conta ainda

com a colaboração do Lar Resi-

dencial da Fundação João e Fer-

nanda Garcia, estende-se até ao

dia 7 de dezembro, sendo que os

lucros obtidos revertem a favor

desta instituição.

DISTRITAL DO PSD DE CASTELO BRANCO APRESENTA PROPOSTAS PARA O SETOR DA EDUCAÇÃO

Frexes diz que não há desenvolvimento sem educação

quentemente o nosso País.”

A Distrital do PSD de Castelo

Branco apresentou ainda um

documento sobre o estado da

educação no Distrito e onde são

apresentadas algumas propos-

tas no sentido de melhorar o se-

tor. Os social democratas apre-

sentaram um conjunto de 10

propostas, onde defendem a re-

estruturação da rede escolar,

com incidência no 1º Ciclo.

“A reestruturação tem que

ser feita em estreita articulação

com os municípios”, defendeu

Carlos Almeida, membro da Dis-

trital do PSD.

O social-democrata, que é

também o principal responsável

pelo documento apresentado,

sublinhou ainda a necessidade

de se dotar as unidades de gestão

com uma “maior autonomia”.

“Somos defensores da necessi-

dade absoluta que haja uma des-

centralização de competências

do Ministério da Educação (ME)

para a escolas e municípios. O ME

tem uma administração “napole-

ónica”, disse.

Carlos Almeida quer ainda

um reforço na definição da rede

escolar a nível concelhio e inter

concelhio e adiantou que “não

faz sentido, a título de exemplo,

que no Concelho de Oleiros haja

uma oferta formativa que colida

por exemplo com a Sertã”.

Outra proposta dos social

democratas defende que as

unidades de enriquecimento

curricular devem ser transferi-

das dos municípios para as es-

colas o que, em sua opinião,

“permite rentabilizar os recur-

sos humanos existentes, me-

lhorar a articulação curricular e

pedagógica e reduzir o absen-

tismo verificado”.

O aumento da ação social, a

intensificação do combate ao

analfabetismo, a reutilização

dos manuais escolares, a melho-

ria na resposta aos alunos do

Ensino Especial foram outros

dos pontos defendidos por Car-

los Almeida.

A organização dos nacionais

do Desporto Escolar no Distrito

e a requalificação dos recursos

humanos integram também o

leque de propostas dos social

democratas.

Educação

Cristina Rodrigues
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EM VILA DE REI

Luís Filipe Vieira

inaugura Casa do Benfica

Vila de Rei

tem, desde

dia 21

deste mês,

a casa número

203 do Sport

Lisboa e Benfica

Acertar Conversas

na próxima sexta-feira

O presidente do Sport Lisboa e

Benfica, Luís Filipe Vieira, bem

como o vice-presidente para

as Casas e Modalidades, Do-

mingos Almeida Lima e o ex-

futebolista Fernando Chalana,

marcaram presença em Vila de

Rei, no dia 21 de novembro,

tendo sido recebidos no Salão

Nobre do edifício dos Paços do

Concelho pelo presidente da

Câmara Municipal de Vila de

Rei, Ricardo Aires.

Com cerca de uma cente-

na de pessoas a comparecer

na receção ao líder do Glorioso,

Ricardo Aires começou por di-

zer que “é uma enorme honra

receber em Vila de Rei o Presi-

dente de uma das maiores or-

ganizações desportivas nacio-

nais e esperamos que esta

visita possa resultar num es-

treitar de ligações entre estas

duas instituições.”

Luís Filipe Vieira adiantou

que “é um enorme prazer estar

em Vila de Rei e inaugurar ofi-

cialmente a Casa n.º 203 do

Sport Lisboa e Benfica. Vila de

Rei, uma localidade onde se

vive o benfiquismo de forma

intensa, faz, desta forma, cada

vez mais parte desta grande

família que é o Sport Lisboa e

Benfica.”

A cerimónia prosseguiu

na sede da Casa do Benfica

de Vila de Rei, que foi assim

inaugurada oficialmente, e

com um jantar convívio na Al-

bergaria D. Dinis que contou

com a presença de cerca de

250 pessoas.

A Associação de Profissionais de

Educação Física de Castelo

Branco (APEF CB) no âmbito do

programa para a comunidade

Acerte o Passo, realiza na sexta-

feira, dia 28 de novembro, a par-

tir das 21h30 no edifício da lagoa,

na zona de lazer de Castelo

Branco a sessão Acertar Conver-

sas. O programa Acerte o Passo

que é uma parceria entre a APEF

CB, a Câmara Municipal e o Cur-

so de Atividade Física e Despor-

to da ESE de Castelo Branco,

teve o seu início em junho deste

ano e atualmente tem as suas

sessões práticas a funcionar no

edifício da lagoa, todas as terças

e sextas entre as 18 e as 19 horas

e trinta minutos.

O programa Acerte o Passo

para além das atividades de cor-

rida, marcha e reforço muscular,

irá promover também a partilha

de informação e experiências

entre vários praticantes de forma

a motivar e proporcionar um

cada vez melhor enquadramento

e conhecimentos desta área a to-

dos os interessados sejam partici-

pantes ou não no programa. É as-

sim que surge o Acertar Conver-

sas que nesta primeira sessão

terá como oradores, Pedro Coe-

lho “Equipamento para cami-

nhar e correr em segurança”, Car-

los Farinha “Diabetes e Desporto”

e Natércia Silvestre “A mulher e a

Corrida”. Pedro Coelho é profes-

sor de Educação Física, membro

da direção da APEF e atleta ama-

dor com participações em várias

provas de atletismo em estrada e

Trail e que concretizou o desafio

pessoal do Portugal Seaside Run

– correr do Minho ao Guadina

pela costa, no verão de 2013. Car-

los Farinha, diabético, praticante

de BTT, mas também de Trail e

Corrida em geral e atleta da Blue

O, vem apresentar a sua experi-

ência e os cuidados a ter antes,

durante e depois da prova de for-

ma a estar com os níveis de glicé-

mia adequados.

Natércia Silvestre é do Freixial

do Campo, é médica em Coimbra

e é uma atleta com entre mui-

tos outros resultados de relevo,

duas vitórias em provas de Ul-

tra Trail em Espanha durante o

ano de 2013.

Cada um dos intervenientes

dispõe de um período para abor-

dar o respetivo tema ficando no

final aberta a Conversa a todos os

presentes sob a moderação do

jornalista Artur Jorge, também ele

praticante da corrida. Para abrir

este primeiro Acertar Conversas,

abrem a sessão o presidente da

Câmara, Luís Correia, o presiden-

te da APEF CB, João Paulo Rama-

lho e o diretor da ESSE, João Serra-

no. A atividade Acertar Conver-

sas, é a primeira de outras que ao

longo do programa Acerte o Passo

se irão realizando, é aberta a to-

dos, gratuita e sem necessidade

de inscrição.

A Associação Desportiva e Re-

creativa do Retaxo (ADRR) co-

memorou, na passada sexta-fei-

ra o seu 39º aniversário.

O evento que decorreu, no

salão da sede da Filarmónica

Retaxense, contou com a pre-

sença de várias entidades, de-

zenas de associados e familia-

res que se associaram com

enorme fervor à efeméride da

histórica coletividade. “Para

surpresa minha quando há dois

anos, foi-me apresentado o pro-

jeto para a edição de um livro

sobre a história da nossa coleti-

vidade, estava longe de imagi-

nar as histórias da obra que hoje

aqui apresentamos, uma obra

que fazia falta às nossas gentes,

para recordarem tudo aquilo

que ao longo dos anos foi feito

em prol da nossa Associação”,

reiterou Fernando Inácio, presi-

dente da ADRR.

Miguel Vaz, presidente da

NA SEDE DA FILARMÓNICA RETAXENSE

ADR do Retaxo comemorou

39º aniversário

União de Freguesias de Cebo-

lais de Cima e Retaxo felicitou a

coletividade, garantindo a con-

tinuidade da colaboração da

autarquia nos mais variados

projetos apresentados. “É im-

portante para a nossa terra ter-

mos uma coletividade como a

ADR Retaxo, pela relevante

obra que tem feito ao longo de

quase quatro décadas, escrita

agora num livro, que constitui

um património histórico para

todos nós”, afirmou o autarca,

apelando para que a equipa de

futsal da ADRR nesta época,

suba à 2ª divisão nacional, de-

safio que foi bastante aplaudi-

do pelos presentes.

Presente neste evento, Luís

Correia, presidente da Câmara

Municipal de Castelo Branco

teceu rasgados elogios ao tra-

balho desenvolvido na coletivi-

dade aniversariante, contribu-

indo para o desenvolvimento

do Retaxo, deixando a garantia

do apoio da edilidade nos pro-

jetos apresentados, como acon-

teceu com a elaboração do livro

História do Jogo da Bola da au-

toria de Aníbal Tomás, obra

que relata várias histórias de

pessoas que fizeram parte da

Associação aniversariante.

JMA

Pedrógão 0

Alcains 5

Jogo de sentido único, com a

equipa alcainense a mostrar a

sua superioridade desde o iní-

cio. Marcador inaugurado pelo

“matador” Kabi, ainda antes

do quarto de hora, deu o mote

para o resto da partida.

Proença 1

Oleiros 1

Partida dividida onde a equipa

da casa começou melhor mar-

cando na primeira jogada de pe-

rigo do encontro, deixando-se no

entanto empatar no início da se-

gunda parte. Oleiros corrigiu a

derrota da Taça “José Farromba”

há duas semanas atrás, neste

mesmo campo.

Águias

Moradal 1

VV Ródão 0

Um jogo que prometia golos,

tendo sido inaugurado o mar-

cador antes dos 10 minutos e

que acabou por aí. O que fica

do encontro são os 3 pontos,

muito importantes para o

Águias, na luta pelo título.

Belmonte 1  Atalaia 1

Ac.Fundão 0

AD Estação 1

Num jogo marcado por duas ex-

pulsões, uma para cada lado

ainda na primeira parte, a sorte

sorriu ao Estação já em tempo de

desconto, e que assim mantém-

se colado ao líder da tabela.

JOGOS DA DISTRITAL - 1ª DIVISÃO

Duas equipas que se equivaleram,

e onde os golos surgiram apenas na

segunda parte no espaço de dois

minutos. A equipa de Belmonte,

esta época, em dois jogos com o Ata-

laia, ainda não conseguiu vencer.

Luís Filipe Vieira com Ricardo Aires
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Resultados e Classificações

NACIONAL DE

SÉNIORES - SÉRIE E

Nogueirense  2 -  0  Vit. Sernache

Pombal 1  -  1  Pampilhosa

Mortagua  1 -  0  Sourense

Benf. CB 5 - 0 Oliv. Hospital

Naval 0  -  2  Tourizense

Resultados 16-11-14

Equipa ........................ PTS

1 Benf. Castelo Branco . 24

2 Sourense .................. 17

3 Nogueirense ............. 14

4 Pampilhosa .............. 14

5 Oliv. Hospital ........... 13

6 Vit. Sernache ............ 12

7 Pombal .................... 12

8 Naval ....................... 11

- Tourizense ................ 11

10 Mortagua ................. 8

Classificação

NACIONAL DE

SÉNIORES - SÉRIE F

Mafra 2 - 0 Riachense

Electrico 1 - 1 Caldas

Alcanenense 5 - 1 Ouriense

Sertanense  1 - 0 Fátima

Torreense  2 - 1 União de Leiria

Resultados 16-11-14

Equipa ............................ PTS

1 Mafra ....................... 22

2 União de Leiria ......... 21

3 Caldas ..................... 20

4 Electrico .................. 16

5 Alcanenense ............. 16

6 Sertanense ............... 16

7 Torreense ................. 14

8 Fátima ..................... 7

9 Riachense ................ 2

10 Ouriense ................... 2

Classificação

Tourizense  - Nogueirense

Vit. Sernache - Pombal

Pampilhosa  - Mortagua

Sourense  - Benf. Castelo Branco

Oliv. Hospital - Naval

Proxima jornada  30-11-14

União de Leiria - Mafra

Riachense  - Electrico

Caldas - Alcanenense

Ouriense -  Sertanense

Fátima -  Torreense

Proxima jornada  30-11-14

DISTRITAL - 1ª DIVISÃO

Fundão 0 - 1 Estação

Ág. Moradal 1 - 0 V. V. Ródão

Belmonte 1 - 1 Atalaia

Proença-a-Nova 1 - 1 Oleiros

Pedrogão S.Pedro 0 - 5 Alcains

Resultados 23-11-14
Classificação

Alcains - Fundão

Estação - Ág. Moradal

V. V. Ródão - Belmonte

Atalaia do Campo - Proença-a-Nova

Oleiros - Pedrogão S.Pedro

Proxima jornada  30-11-14

Equipa ......................... Pts

1 Ág. Moradal ............ 16

2 Estação .................. 15

3 Alcains ................... 12

4 Fundão ................... 10

5 Oleiros .................... 8

6 Belmonte ................ 7

7 Pedrogão S.Pedro .... 6

8 Proença-a-Nova ...... 5

9 Atalaia do Campo.... 4

10 V. V. Ródão ............. 1

PARA A FAMÍLIA E AMIGOS DO JUDO

Pais da Escola de Judo

Ana Hormigo

organizam Magusto 2014

A iniciativa

teve como

palco a Zona

de Lazer

de Castelo Branco

e contou com

85 participantes

Resultados e Classificações

FUTSAL - II DIVISÃO

SÉRIE D

Associação Soujovem 2-5Casal Velho

Vila Verde 4-2Bairro Boa Esperança

Eléctrico 2-3AR Amarense

CP Miranda Corvo 1-2 Aca.Caranguejeira

Olho Marinho 1-5 Fátima

Resultados 15-11-14

Equipa ........................ PTS

1 Vila Verde ................ 21

2 AR Amarense ............ 18

3 Fátima ..................... 18

4 Bairro Boa Esperança 15

5 Academia Caranguejeira9

6 Casal Velho .............. 6

7 Olho Marinho ........... 6

8 Eléctrico .................. 6

9 Associação Soujovem 3

10 CP Miranda Corvo .... 3

Classificação

FUTSAL - DISTRITAL

SÉNIORES

ADR Retaxo 8-1 ADC Proença

CCRD Carvalhal For.5-1ACD Ladoeiro

CP Ferro 3-4 CB Oleiros

AD Penamacorense 5-2  AC Alcaria

Resultados 15-11-14

Equipa .................... PTS

1 CCRD Carvalhal Formoso 9

2 CB Oleiros ................ 9

3 ADR Retaxo ............. 6

4 AD Penamacorense .. 6

5 ACD Ladoeiro .......... 3

6 CP Ferro .................. 1

7 AC Alcaria ............... 1

8 ADC Proença-a-Nova 0

Classificação

As.Soujovem-Academia Caranguejeira

Fátima-Vila Verde

CP Miranda Corvo-Casal Velho

Eléctrico - Olho Marinho

AR Amarense - Bairro Boa Esperança

Proxima jornada  29-11-14

ADR Retaxo - AD Penamacorense

ACD Ladoeiro - AC Alcaria

ADC Proença-a-Nova -  CP Ferro

CB Oleiros -  CCRD Carvalhal Formoso

Proxima jornada  29-11-14

A AR Boa Esperança está na 3ª

ronda da Taça de Portugal em

Futsal depois de ter vencido a

Casa do Benfica em Oleiros por

3-4. Foi um jogo muito compli-

cado e uma vitória bastante

difícil, frente a um adversário

que provou o porquê de lide-

rar o distrital de Castelo Bran-

co. O encontro foi equilibrado

na primeira parte, com o resul-

tado de 0-0 ao intervalo a pro-

var isto mesmo.

 Na segunda parte, a Boa 

Esperança chegou à vantagem

com um golo de Reixa, pronta-

mente anulada pelos locais.

Realizou-se este sábado, dia

22 de Novembro, na Zona de

Lazer, campo Nº3, em Caste-

lo Branco um encontro a con-

tar para a 5º Jornada do Cam-

peonato Distrital de Infantis

“A” entre Desportivo de Cas-

telo Branco e G. D. Vitória de

Sernache.

O jogo iniciou-se com uma

entrada forte do Desportivo e

logo no lance de saída, aos 13

segundos, Joana Geraldes

inaugura o marcador para a

equipa da casa. O Desportivo

pressionava alto e rapidamente

aumentou a vantagem por Ro-

drigo Passos, depois de uma

excelente jogada individual de

Pedro Nabais ao minuto 3. Pas-

FUTSAL|TAÇA DE PORTUGAL

Casa do Benfica Oleiros

3 Boa Esperança 4

DESPORTIVO CB 8 - VITÓRIA SERNACHE 0

Desportivo goleia

Vitória de Sernache

Fruto de bons entendimentos

ofensivos, a ARB Boa Esperan-

ça chegou aos dois golos de

vantagem, ambos da autoria

de Daniel Ascenção. Quando

se podia pensar que o jogo es-

tava resolvido, a Casa do Ben-

fica reduziu na marcação de

um canto. Já perto do final, Di-

ogo Ferreira fez o 2-4 após joga-

da de Reixa. Os da casa termi-

naram o jogo por cima e

chegaram mesmo ao 3-4 no úl-

timo minuto.

 Bom jogo perante uma

boa moldura humana e com

uma arbitragem algo hesitante.

sados dois minutos Pedro Na-

bais volta a marcar pelo Des-

portivo fazendo assim o 3-0. A

primeira parte manteve-se com

a equipa Alvinegra a controlar o

jogo e aumentando a vantagem

até ao intervalo até ás 7 bolas a

zero( Rodrigo Passos 5, 30 e aos

12minutos; José Afonso aos 26 e

Lucas aos 27minutos). A segun-

da parte manteve-se idêntica à

primeira, onde o Desportivo de

Castelo Branco controlou o jogo

sobre o Vitória de Sernache e

conseguiu aumentar o resul-

tado para 8-0 já perto do final

do encontro aos 27 minutos

num grande e fortíssimo pon-

tapé de Lucas Pires bisando

este na partida.

pelo professor Fábio Fernan-

des.  O almoço convívio e o

Magusto decorreram no par-

que de merendas da zona de

lazer o qual se prolongou du-

rante a tarde.

Esta foi já a segunda inici-

ativa da Associação de Pais

da Escola de Judo no mês de

Novembro de forma a pro-

porcionar o convívio e a par-

ticipação dos encarregados

de educação na vida despor-

tiva dos educandos. Relem-

bre-se que no passado dia 12

de novembro organizaram

também uma palestra com a

Psicóloga Inês Vigário sobre

A Associação de Pais da Esco-

la de Judo Ana Hormigo orga-

nizou no passado domingo,

23 de novembro, o Magusto e

Caminhada 2014 para a famí-

lia e amigos do Judo, na zona

de lazer de Castelo Branco.

O ponto de encontro foi

às 9:30h junto ao Complexo

de Piscinas de Castelo Bran-

co (Albigec) onde se reuni-

ram 85 participantes dos di-

versos núcleos da Escola de

Judo Ana Hormigo. O conví-

vio foi iniciado com uma ca-

minhada pela zona de lazer,

a qual terminou com uma

aula de zumba ministrada

“A competição e os judocas: A

compreensão e a gestão da

participação dos filhos pelos

Pais”  com o objetivo de clari-

ficar e elucidar os encarrega-

dos de educação em ques-

tões relacionadas com a

competição dos seus peque-

nos judocas.

Os participantes junto às Piscinas de Castelo Branco
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SUB 14 FEMININOS

Amigos Basket Covilhã

x ABA - Pavilhão da UBI

Neste fim de semana tínhamos

dois desafios para nos porem à

prova no percurso evolutivo

das sub14 femininas. No sába-

do jogaríamos com o ABC, na

Covilhã, e no domingo contra o

Unidos do Tortosendo, em Al-

cains. O jogo de sábado foi um

jogo pouco conseguido da nos-

sa parte, onde não demonstrá-

mos o valor que a equipa tem,

devido principalmente pela

nossa falta de atitude durante

o jogo, verificando-se no final

um resultado dilatado pela

equipa contrária (85-21). Em

qualquer percurso existem

sempre momentos em que te-

mos pedras no nosso caminho.

O importante é aprender sem-

pre com os erros que comete-

mos e que iremos cometer para

o crescimento da equipa ser

gradual e sustentado. Neste

jogo, tivemos 3 jogadoras a faze-

rem o primeiro jogo esta época:

Margarida Nicolau, Jacinta

Mesquita e Beatriz Rodrigues.

Jogaram Margarida Nico-

lau, Clara Gonçalves (4pts),

Maria Lopes (3pts), Beatriz

Afonso (6pts), Jacinta Mesqui-

ta, Milene Lucas, Beatriz Rodri-

gues (4pts), Andreia Francisco,

Diana Gonçalves (4pts) e An-

dreea Basa.

No jogo de domingo recebí-

amos a equipa do Unidos do

Tortosendo em Alcains. O jogo

começaria com alguma equilí-

brio entre ambas equipas, no

entanto no segundo e terceiro

período veio novamente a pou-

ca atitude que tínhamos tido no

dia anterior. O último período

seria totalmente diferente em

termos de atitude. Nesta fase

do jogo o desempenho foi mui-

to bom. Importante ficar com “o

filme” do último período para o

futuro. Nesta fase conseguimos

transpor para o jogo o que se

tem vindo a trabalhar nos trei-

nos e a alegria com que as atle-

tas estavam na sua execução, foi

bem ilustrativa do que estavam

a pôr em prática no campo. Ape-

sar deste último ter sido muito

bom a vitória não teve contesta-

ção ficando 43-70. Próximos de-

safios nos esperam neste nosso

crescimento. Jogaram Maria Lo-

pes (10pts), Mariana Domin-

gues, Beatriz Afonso (9pts), An-

dreia Francisco, Clara

Gonçalves (21pts), Diana Gon-

çalves e Margarida Nicolau

(2pts).

SUB 14 MASCULINOS

ABA

x CB Fundão

A equipa de Sub14 Masculi-

nos recebeu o CBF e conse-

guiu a sua primeira vitória

no campeonato regional do

escalão e logo por números

que não deixam qualquer

margem para dúvidas.

O resultado final de 83-

38 foi consequência do

acerto generalizado, tendo

apenas durante o primeiro

período existido algum

equilíbrio, mas um segun-

do período de grande in-

tensidade tornou a recupe-

ração do adversário

praticamente impossível.

Concentrados desde o iní-

cio as coisas tornaram-se

mais fáceis e aos poucos a

mensagem sobre como se

pretende jogar vai chegan-

do, houve equipa. Ainda

assim, a vantagem conse-

guida ao intervalo originou

algum relaxamento e du-

rante o segundo tempo a

qualidade de jogo não foi

tão elevada e houve alguns

erros que se pretendem eli-

minar a querer surgir.

Nada que colocasse em pe-

rigo a vantagem acumula-

da, que foi crescendo até

ao final da partida.

Alinharam e marcaram

pelo ABA João Gregório (4),

Bernardo Matos (27), Rodrigo

Matos (16), Pedro Pereira,

Miguel Martins (6), Diogo

Freire (4), Ricardo Joaquim

(4), Diogo Oneto (10) e Diogo

Pinto(12). Treinador Nuno

Manano

SUB 18 MASCULINOS

ABA x ES Quinta das

Palmeiras da Covilhã

A equipa Sub18 Masculina re-

cebeu o líder da competição, o

Palmeiras, que confirmou o

seu favoritismo batendo o ABA

por 34-80. A equipa da casa

entrou bem no jogo, mas a efi-

cácia na concretização não

correspondeu às situações de

lançamento criadas, enquanto

que do lado oposto se verificou

um melhor aproveitamento.

Esta situação manteve-se ao

longo do encontro e acentuou-

se a meio do segundo período,

quando os visitantes muda-

ram para uma defesa à zona,

que mantiveram até ao final.

Este jogo foi também uma

oportunidade para rodar todos

os atletas disponíveis, permi-

tindo a vários jovens adquiri-

rem minutos que nem sempre

é possível dar noutros jogos.

Mesmo com o vencedor en-

contrado desde cedo, o jogo

manteve-se interessante, com

entrega dos atletas, tendo in-

clusivamente sido reservada

para o último período a melhor

produção ofensiva de ambas

as equipas. Segue-se uma

pausa considerável na compe-

tição, estando o próximo en-

contro do ABA marcado ape-

nas para dia 20 de Dezembro.

Alinharam e marcaram pelo

ABA: José Teixeira, Nuno Fili-

pe, Manuel Seiça (3), Guilher-

me Bastos (4), André Riscado,

Luís Mota, Rafael Batista (2),

João Roxo (2), André Gama,

Daniel Alves (2) e Tomás Ma-

chado (21). Treinador: Nuno

Manano.

Iº Encontro de Minis 8,10 e 12

Realizou-se no domingo o Iº

Encontro distrital de minis.

Participaram 9 equipas,

sendo 6 distritais: ABA, CB

Fundão, Unidos do Tortosen-

do, Amigos do Basket da Covi-

lhã, Amigos do Minibasquete

da UBI, CD Covilhã, e 3 convi-

dadas: Olivais de Coimbra,

NB Queluz e Guarda Basket.

A comitiva do ABA foi com-

posta por 44 atletas, 6 treina-

dores e 4 dirigentes além de

inúmeros pais que acompa-

nharam estes super atletas e

que passaram um dia cheio

de basquetebol. O ABA dis-

putou 19 jogos, tendo vencido

15 e perdendo 4, marcando

730 pontos e sofrendo apenas

380.

Foi um bom encontro com

um excelente desempenho

de todos os atletas tendo em

conta que foi os primeiros jo-

gos oficiais que estas equipas

disputaram esta época e em

que muitos atletas subiram de

escalão em relação à época

passada.

Alinharam pelo ABA, Mini

12: Bernardo Matos, Diogo

Oneto, Jorge Roboredo, San-

cho Manso, Guilherme Ra-

mos, Rodrigo Barata, João

Francisco, Milene Lucas, Joa-

na Gama, Inês Duarte e Deni-

sa Grecu. Treinadores: Rafael

Belo e Pedro Roxo; Dirigente:

Cristiano Oneto

Mini 10: Nascidos em 2006

- Rodrigo Ramos, Bernardo Mi-

caelo, Diogo Jesus, Guilherme

Fernandes, Guilherme Catari-

no, Guilherme Pinto, Duarte

Toth, Afonso Dinis, António

Marinho, Matilde Roboredo,

Maria Carvalhinho,; Treinador:

Nuno Manano. Dirigente: Pau-

lo Toth. Mini 10: Nascidos em

2005 - Afonso Matias, Leonardo

Sales, Joe Lopes, Rodrigo Belo,

Mário Serrano, Bernardo Ma-

lheiro, Luisa Duarte, Leandro

Farinha e Tomás Amaral; Trei-

nador: Fábio Duarte e Dirigen-

tes: Gustavo Matos e Francisco

Roboredo. Mini 8: Beatriz Gre-

cu, Daniel Antunes, Carlota

Proença. Miguel Pinto, José

SUB 19 FEMININOS

ABA x CB Fundão

Depois da derrota na Covilhã a

equipa do ABA recebeu e venceu

o Clube Desportivo do Fundão

por um claro 71-33.

A equipa albicastrense en-

trou no jogo com as ideias pouco

claras e com imensos erros na fi-

nalização e nos passes, mostran-

do um claro nervosismo e que-

rendo resolver o jogo nos minutos

iniciais. No início de 2º período as

raparigas do ABA começaram a

jogar um basquetebol certeiro e a

resolver facilmente as situações

de jogo mais disputadas criando

uma diferença de pontos acentu-

ada (27-4), que permitiu a utiliza-

ção de todas as atletas da equipa,

dando mais minutos de jogo e

mais experiência às atletas que

subiram de escalão na presente

época. O 3º período de jogo conti-

nuou a tónica ofensiva do ABA

com uns claros (19-6), permitin-

do um 4º período mais calmo e

uma vitória esclarecedora da

equipa da casa.

Alinharam pelo ABA: Joana

Costa, Raquel Santos, Andreia

Martins, Joana Silva, Julieta Nu-

nes, Daniela Pinheiro, Catarina

Baptista, Rita Quintas, Joana Co-

elho, Mariana Ramos e Joana

Dias. Treinador: Rafael Belo.

Domingues, Diogo Reis, Mi-

guel Azeiteiro, Beatriz Pires,

Alexandre Mateus, Rafael Ri-

beiro, Bernardo Pequenão e

Rafael Silva. Treinadora: Susa-

na Rodrigues e Dirigente: An-

dreia Balas.

Resultados: Mini 8: ABA x

Unidos = 22 x 8 / ABA x CB Fun-

dão = 12 x 28; ABA x NB Queluz

= 12 x 18/ ABA x Amigos = 12 x 2

Mini 10 - Equipa A: ABA x

CDC = 30 x 10/ ABA x Amigos =

40 x 22/ ABA x NB Queluz = 2 x

58; ABA x Guarda Basket = 18 x

16 / ABA x Unidos = 26 x 22

Mini 10 - Equipa B: ABA x

CB Fundão = 20 x 18/ ABA x

Unidos = 42 x 8/ ABA x Guarda

Basket = 52 x 12; ABA x NB Que-

luz = 32 x 22/ ABA x Amigos =

104 x 4

Mini 12 ABA x Olivais = 46 x

50/ ABA x CDC = 56 x 8/ ABA x

CD Fundão = 74 x 26; ABA x

AMUBI = 60 x 30/ ABA x Uni-

dos » 70 x 18

Samuel vence e convence. O

jovem atleta natural da Bouça

que recentemente renovou

com  Sport Lisboa e Benfica, al-

cançou uma sensacional vito-

ria, no passado domingo, na

33ª edição do Crosse de Torres

Vedras.

Samuel Barata liderou de

NO CROSSE DE TORRES VEDRAS

Vitória de Samuel

Samuel Barata,

que é natural

da Bouça, acaba

de renovar

com o Sport

Lisboa e Benfica

princípio ao fim a sua prova

alcançando assim mais uma

excelente vitória para juntar

ao seu vasto palmarés, com

este resultado, no escalão de

Sub 23, o jovem atleta dá um

passo de gigante para uma

possível chamada à Selecção

Nacional.
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Castelo Branco

Receita da Semana

Miolada de tortulhos

LIVIETTA E TRACOLLO é a ópera a que pode assistir sexta-feira, a partir das 21h30, no Cine-Teatro

Avenida, em Castelo Branco. Livietta e Tracollo é uma ópera que atesta toda a agilidade e o fervor

do género cómico. Tracollo, um ladrão desajeitado constantemente exposto, é finalmente objeto de

amor de uma Livietta inteligente. É assim constituída uma trama fina, por contraponto, a ações de

dois mimos silenciosos, Fulvia e Faccenda. O libretto é de Tommaso Mariani, a música é da respon-

sabilidade da orquestra Camerata Joanina, a direção musical é de António Ramos, a encenação de

Ricardo Kalash e a produção de Jorge Silva. A soprano Tânia Ralha interpreta o papel de Livietta, o

barítono Nuno Mendes o de Tracollo, e Hugo Fonseca e Guilherme Portugal são os mimos Fluvia e

Faccenda, respetivamente.

ÓPERA EM CASTELO BRANCO

Livietta e

Tracollo no

Cine-Teatro

Avenida

Fundão

NOS SERVIÇOS DESCENTRA-

LIZADOS DO INSTITUTO POR-

TUGUÊS DO DESPORTO E JU-

VENTUDE (IPDJ) DE CAS-

TELO BRANCO, Loja Ponto JA,

está patente, até dia 4 de de-

zembro, a exposição de cartazes

Diabetes – Proteger o nosso fu-

turo: Alimentação saudável co-

meça com o pequeno-almoço. Na

mostra estão expostos 76 traba-

lhos elaborados por alunos dos

1º e 2º ciclos do Ensino Básico,

de escolas de Castelo Branco,

resultantes do concurso lançado

no âmbito das Comemorações

do Dia Mundial da Diabetes, so-

bre esta temática. Durante a ex-

posição podem também ser visi-

onados os 11 trabalhos de

apresentação gráfica, apresen-

tados por alunos do 3º Ciclo do

Ensino Básico.

CHUVA DE PAPEL é o livro da

autoria de Célia Bonifácio que

é apresentado domingo, às

15h30, no salão da Junta de

Freguesia da Lardosa.

MEMÓRIAS DO CORAÇÃO é a

exposição do Grupo Típico O

Cancioneiro de Castelo Branco

que está patente na Sala da

Nora do Cine-Teatro Avenida,

em Castelo Branco. A mostra

assinala o 10º aniversário do gru-

po e pode ser visitada até dia 30

de novembro.

TERRITÓRIO COMUM é a expo-

sição da Fundação EDP que está

patente no antigo edifício dos

CTT, no Largo da Sé, em Castelo

Branco. Entre 1955 e 1957, 18 ar-

quitetos sob a coordenação do

arquiteto Francisco Keil do Ama-

ral realizaram o primeiro Inquéri-

to à Arquitetura Regional Portu-

guesa (IARP). Foram feitas cerca

de dez mil fotografias, contudo,

apenas uma pequena parcela foi

reproduzida na já célebre publi-

cação de A Arquitetura Popular

em Portugal, de 1961, uma obra

fundamental na sedimentação

de um certo imaginário do terri-

tório português. A mostra pode

ser visitada até dia 11 de janeiro

de 2015, de terça-feira a sexta das

14 às 19 horas, e sábados, do-

mingos e feriados, das 10 às 12

horas e das 14 às 18 horas.

OLD STUDIO é a exposição da

autoria de Noé Sendas que está

patente na 102-100 Galeria de

Arte, que se localiza na Rua de

Santa Maria, em Castelo Branco.

A mostra pode ser visitada até 27

de dezembro.

NO PALÁCIO DO PICADEIRO, em

Alpedrinha, Fundão, está patente,

até dia 31 de dezembro de 2014, a

exposição Painéis de S. Vicente de

Fora, da autoria de José Freire.

NO ECOMUSEU DO ZÊZERE

está patente a exposição de pin-

tura do artista galego Moncho

Barazeiro, intitulada “Distintos

Caminhos, Uma Origem”. A ex-

posição decorre até dia 20 de de-

zembro.

CONHECER, REGISTAR E VALO-

RIZAR O PATRIMÓNIO – MON-

SANTO 2014 é a exposição de fo-

tografia que está patente a partir

de sexta-feira, no Posto de Turis-

mo de Monsanto.

OS MAIAS, 2 de

Dezembro, às

21h30 no Cine

Teatro Avenida

de Castelo

Branco.

Cinema

Castelo Branco Vila V. de Ródão

OS MONSTROS DAS

CAIXAS

na Cactejo, em Vila

Velha de Ródão,

dia 29 de novembro,

às 21h.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Belmonte

Cebola e Alho

Louro e Azeite

Salsa e Sal

Miolo de pão

Ovos

Tortulhos

Preparação:

Picar a cebola e o alho e refogar no azeite.

Depois juntar os tortulhos e uma folha de louro e deixar refogar.

Por fim juntar água até cobrir os tortulhos e deixar cozer.

Juntar o miolo de pão, os ovos e a salsa, deixa-se cozer os ovos e fica

pronto a comer.

Gazeta of
erece 3 entradas

As entradas serão atribuídas a

quem comparecer na nossa redação na

MANHÃ DE QUINTA FEIRA com esta

edição. - caso não sejam reclamadas,

podem ser solicitadas por correio

eletrónico A PARTIR DE SEXTA-FEIRA,

bastando para tal enviar uma mensa-

gem para gorete@gazetadointerior.pt.

Horóscopo

    Carneiro

 Alguns problemas inesperados podem levá-

lo a refugiar-se num mundo de ilusões. Não

deixe de acompanhar a pessoa de quem gos-

ta; acabará por passar bons momentos.

    Gémeos
 Poderá ter problemas ligados a alergias que

nalguns casos ocorrerão pela primeira vez.

Algumas mudanças são efetivamente ne-

cessárias. Pode deparar-se com alguns obs-

tá-culos para a viabilização dos seus projetos.

     Caranguejo
 

Semana positiva; mantenha-se permanen-

temente ocupado para se libertar de tensões.

Vai conseguir compreender e exprimir sen-

timentos; não prometa o que não pode man-

ter.

    Leão

    Virgem

Touro

      Conseguirá melhorar a sua qualidade de

vida. Nota-se uma maior solidez numa relação;

pequenos desentendimentos serão ultrapassa-

dos. Deve estar preparado para tudo.

    Passará momentos de lazer muito agradáveis

mas é necessário que se disponha a isso. Em caso

de dúvida ou pressões deve escolher de acordo

com a sua intuição e sonhos.

 Está sujeito a limitações nas suas energias;

dia instável na saúde. A vida sentimental está

marcada por comodismo e apatia. Hesitações

poderão valer-lhe atrasos.

   Balança

 Dia de energias muito positivas. O Sol bri-

lha de forma intensa iluminando o seu cami-

nho e permitindo as melhores escolhas. Terá

muita facilidade em lidar com várias situações

devido à sua grande lucidez e inspiração.

    Escorpião

 Pode ter que lidar com assuntos ligados à

morte sobretudo fazendo aconselhamento.

Momento propício a criar situações mais har-

moniosas na sua vida sentimental.

    Sagitário
     Não abdique de momentos de descanso.

Tente não bloquear sentimentos ou desen-

volver atitudes contrárias ao que sente. Tra-

balhe com mais atenção.

 Tente sair de estados de melancolia. Liber-

te-se de alguns pesos; fale sobre situações que

o preocupam. Concentre-se mais no traba-

lho; necessita de melhorar o seu rendimento.

     Peixes

 Dores de cabeça matinais que podem estar

ligadas a falta de descanso. Tendem a não

ocorrer retribuições proporcionais ao seu

investimento afectivo; dê tempo ao tempo.

     Aquário
 Deve ter maiores cuidados com a sua vista.

Dia quente e emotivo nos afectos, os seus

gestos serão retribuídos com muito calor e

apreço.

Capricórnio

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Palavras Cruzadas

Soluções

Fundão

Idanha-a-Nova
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AGRADECIMENTO
Seus filhos, companheiro, pai, irmã, madrinha e restante família,
na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu de-
sejo, vem por este meio agradecer, a todas as pessoas que acom-
panharam o seu ente querido, à sua última morada, ou de qual-
quer outro modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 23 de novembro de
2014, Alice Magro Pires Moreira Gaspar, de
51 anos de idade era natural de Toulões e
residia em Penha Garcia. O Funeral realizou-
se para o cemitério de Penha Garcia.

Alice Gaspar
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AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 21 de novembro de
2014, José André, de 86 anos de idade era
natural e residia em Penha Garcia. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Penha
Garcia.

José André
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AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vem por este meio agradecer, a todas as pes-
soas que acompanharam o seu ente querido, à sua última mora-
da, ou de qualquer outro modo, lhes manifestaram a sua amiza-
de e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 19 de novembro de
2014, Maria José Gil, de 100 anos de idade
era natural de Póvoa de Rio de Moinhos,
Castelo Branco e residia em Castelo Bran-
co. O Funeral realizou-se para o cemitério
de Póvoa de Rio de Moinhos.

Mª José Gil
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Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, neto e restante família, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes mani-
festaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 19 de novembro de
2014, Maria Esteves Nabais, de 88 anos de
idade era natural e residia em Penha Garcia.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Penha Garcia.

Mª Esteves Nabais

Carlos Martins

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, neto e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 22 de novembro
de 2014, Carlos Alberto Correia Alveirinho
Martins, de 61 anos de idade, natural de
Moçambique e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Mª Luísa Galvão

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restante família na

impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido à
sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram
a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 18 de novembro
de 2014, Maria Luísa Lucas Galvão, de 90
anos de idade, natural e residente em
Monforte da Beira.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

António Lopes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genro, netos e restan-

te família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 18 de novembro
de 2014, António Duarte Lopes, de 85 anos
de idade, natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Joaquim Martins

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de novembro
de 2014, Joaquim Mendes Vilela Martins, de
72 anos de idade, natural e residente em
Benquerenças.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Amélia Carmona

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, neta e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de novembro
de 2014, Amélia Esteves Afonso Carmona,
de 85 anos de idade, natural e residente
em Cebolais de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria do Céu

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e restantes fami-

liares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente
querido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
Lar de São Tomás - Salgueiro do Campo - à direção e funcioná-
rios, por todo o profissionalismo, carinho e dedicação prestados
à sua ente querida.

Faleceu no passado dia 24 de novembro
de 2014, Maria do Céu, de 93 anos de ida-
de, natural de Almaceda e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Teresa Taborda

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, binetos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 24 de novembro
de 2014, Maria Teresa Guerra Taborda, de
86 anos de idade, natural e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Armando Grade

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisnetos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 19 de novembro
de 2014, Armando Santos Grade, de 93 anos
de idade, natural e residente em Cebolais
de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

João Vaz

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, netas e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 21 de novembro
de 2014, João Lopes Vaz, de 67 anos de
idade, natural e residente em Cebolais de
Baixo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

“Partiste à pouco e já temos saudades do teu Amor, do teu Calor.
Foste um Marido, um Pai e um Avô exemplar. Os teus
ensinamentos, a tua palavra, a tua bondade e o teu conheci-
mento serão Eternos.
No céu, outra estrela nasceu. Tem um brilho especial... Sabe-
mos que és tu a sorrir, pois encontraste o caminho da Luz. Com
todo o Amor do céu, do infinito e do mais-Além, repousa em
Paz”.
Da Esposa, Filhas, Genro e Netos.
Bem-haja a todos os Familiares e Amigos.

Agradecimento especial a todos os Médicos, Enfermeiros e
Auxiliares do Hospital Amato Lusitano, dos Cuidados Conti-
nuados de Longa Duração de Idanha-a-Nova, da Nefrocare da
Covilhã e Enfermeiras do Ladoeiro.

A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
do Sétimo Dia a celebrar na Igreja Matriz do Ladoeiro, dia 30 de
novembro, às 12:00 horas.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

José Raposo

Faleceu no passado dia 19 de novembro
de 2014, José António Lopes Raposo, de
75 anos de idade, natural de Ladoeiro e re-
sidente em Lisboa.
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VENDE

� CASA DE PEDRA EM XISTO, com terrenos, 2.300 m2,

com muitas oliveiras e árvores de fruto, concelho de Oleiros. Con-

tactar telefone 272 654 517 ou telemóvel 960 206 268.

OFERECE-SE

Senhor com 36 anos pro-

cura trabalho em qualquer

ramo, Alcains ou Castelo

Branco. Carta de condu-

ção de ligeiros e pesados.

Contacto: 960 206 268.

NECROLOGIA

Aurel Boca

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de novembro
de 2014, Aurel Marius Boca, de 30 anos
de idade, natural da Roménia e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Matilde Folgado

Pinheiro Nunes

Missa de 1.º Ano de Eterno Descanso

Falecida a 28/11/2013

Seu marido e filhos vêm por este meio par-
ticipar que será celebrada a Missa do seu
1.º Ano de Eterno Descanso, na Igreja da

Nossa Senhora de Fátima (Redentoristas), no dia 28 de novem-
bro, pelas 18h30m.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Ivan Kucheryav y y

Missa de 6.º Mês

de Eterno Descanso

Falecido  a 03/06/2014

“ O tempo passa, mas a saudade e dor nos
corações permanece.”

Sua esposa, filhas, genros e neta vêm por este meio participar
que será celebrada a Missa do seu 6.º Mês de Eterno Descan-
so, na Igreja da Nossa Senhora de Fátima (Redentoristas), no
dia 3 de dezembro, quarta-feira, pelas 18h30m.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Ângelo Rodrigues

de Lima

Missa de 1.º Ano

de Eterna Saudade

Sua esposa, filhos e netos vêm por este
meio participar que serão celebradas 2
Missas pelo seu 1.º Ano de Eterno Descan-

so, uma na Igreja da Sé Catedral de Castelo Branco no dia 8 de
dezembro, pelas 18h30m e a outra no dia 9 de dezembro, pelas
17h30m, na Igreja Paroquial de Orvalho.
Desde já se agradece a todos quantos participarem nestes
piedosos atos.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

- VITTA -Centro Com. Alegro

Quinta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sexta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sábado - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Domingo - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Segunda-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Terça-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quarta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Quinta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sexta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sábado - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Domingo - S. COSME - Av. 25 de Abril

Segunda-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Terça-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

SENHOR

36 anos, divorciado, procu-

ra Companheira. Contactar

telemóvel: 960 206 268.

� MOTOCLÁSSICAS ofi-

cina mecânica e restauro mo-

torizadas peças novas e usadas

cromagêm pintura recupera-

ção de cilindros em cromio raiar

rodas tudo para o seu ciclomo-

tor Carlos Nogueira Carvalhal,

Valverde 966070632 www.face

book.com/motoclassicas

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e trinta e nove do livro de notas número
cento e noventa e cinco-G, a “FREGUESIA DE ALCAINS”, com
sede na freguesia de Alcains, concelho de Castelo Branco, no
Largo de Santo António, n.º 26, titular do cartão de identificação
de entidade equiparada a pessoa colectiva número 506 872 696,
justificou a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião,
sobre o prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-chão
e primeiro andar, com logradouro, destinado a serviços, com a su-
perfície coberta de quatrocentos e oitenta e quatro, virgula, cin-
quenta metros quadrados e descoberta de mil duzentos e trinta e
cinco, virgula, cinquenta metros quadrados, sito na Avenida In-
fante D. Henrique, número um, freguesia de Alcains, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte e do nascente com Jaime
Rodrigues Belo e César Lopes, do sul com Avenida Infante D. Henrique
e do poente com Rua do Pombal, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva,
em nome de Freguesia de Alcains, sob o artigo 4.897, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de duzentos e noventa e três mil
duzentos e trinta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte de Novembro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e quarenta e uma do livro de notas número
cento e noventa e cinco-G, HENRIQUE MANUEL CERVEIRA VARELA
DOS REIS COSTA, NIF 208 009 752 e sua mulher, MARLENE DO
CARMO DA COSTA CARVALHO DOS REIS, NIF 213 820 668, ca-
sados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais da fregue-
sia de Coimbra (Sé Nova), concelho de Coimbra, residentes no lu-
gar de Amieiro, n.º 4, Vale Coelheiro, freguesia de Santo André
das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, justificaram a posse do
direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre o prédio rús-
tico, composto por mato, oliveiras e pinhal, com a área de três mil e
quatrocentos metros quadrados, sito em “Vale Serrão”, freguesia de
Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a confrontar
do norte com ribeiro, do nascente com herdeiros de Alberto Ribeiro
Henriques, do sul com caminho e do poente com herdeiros de Isolina
Roque Rodrigues, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, pois não é nem faz parte do prédio ali descrito sob o número
três mil quatrocentos e quinze/Freguesia de Santo André das Tojeiras,
inscrito na respectiva matriz predial em nome de herdeiros de Júlio
Roque sob o artigo 48, secção AE, com o valor patrimonial tributário,
igual ao valor atribuído de dezassete euros e oitenta e seis cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte de Novembro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de dezanove de Novembro de dois
mil e catorze, lavrada a folhas oitenta e nove e seguintes, do res-
pectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e
Sessenta e Nove, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria
Fernanda Cordeiro Vicente:

MARIA DA LUZ FREIRE VALENTE, solteira, maior, natural da
freguesia de Monforte da Beira, concelho de Castelo Branco, resi-
dente na Quinta Dr. Beirão, nº 27, 3º A, em Castelo Branco, NIF 161
555 144, justificou por não possuir título a aquisição por usucapião
do prédio rústico, sito em Touris, na freguesia de Monforte da
Beira, concelho de Castelo Branco, que se compõe por olival, cul-
tura arvense em olival e sobreiros, com a área de cinco mil e duzen-
tos metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Maria Fa-
rinha e António Abílio Santos Ramos, nascente com António Maria
e Maria Evangelina Goulão Ribeiro, do sul e poente com caminho,
inscrito na matriz cadastral sob o artigo 197 secção Z, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de quarenta e cinco euros e qua-
renta e nove cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezanove de Novembro de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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A ministra da Agricultura e do

Mar, Assunção Cristas, deslo-

ca-se hoje, quarta-feira, a Cas-

telo Branco, para participar na

assinatura do protocolo do

Centro de Competências da

Apicultura e da Biodiversida-

de, que terá sede no edifício

do Centro de Apoio Tecnológi-

co Agroalimentar de Castelo

Branco.

O Centro de Competências

da Apicultura e da Biodiversi-

dade tem como missão promo-

ver o desenvolvimento susten-

tável e competitivo da fileira

apícola nacional, nas verten-

tes socioeconómicas, formati-

va, técnica e ambiental, a nível

nacional.

É adiantado que esta é

“uma valência que surge  num

momento em que se observa

um elevado dinamismo no se-

tor, e antevendo-se  que a api-

cultura desempenhe um pa-

pel de relevo e tenha uma

importância crescente na sus-

tentabilidade e desenvolvi-

mento das áreas rurais, preten-

A Associação Distrital dos Agri-

cultores de Castelo Branco

(ADACB), no âmbito da Rede

Rural Nacional, realiza hoje,

quarta-feira, na Escola Superior

Agrária (ESA) de Castelo Branco,

a partir das 14 horas, um semi-

nário subordinado ao tema Casos

de sucesso do PRODER.

O programa tem início às

14 horas, com a receção dos

participantes e a partir das

14h30, Ana Martins, represen-

tante da ADACB, faz a apre-

sentação pública do manual

O impacto do PRODER no Dis-

Associação

dos Agricultores

fala de casos de sucesso

do PRODER

trito de Castelo Branco. Às 15

horas, Fernando Mesquita,

representante da META, fala

sobre a experiência desta, se-

guindo-se, às 15h30, Aires Pro-

ença, representante da UNI-

TOM, que também falará da

experiência desta.

Os trabalhos continuam às

16 horas, com a intervenção de

Fernando Delegado, da Direção

Regional de Agricultura e Pescas

do Centro (DRAPC), que abor-

dará o tema O sucesso do PRO-

DER e o PDR 2020, seguindo-se

um período de debate.

A Alma Azul promove hoje,

quarta-feira, das 14 horas às

18h30, na Escola Secundária

Nuno Alvares (ESNA), em Cas-

telo Branco, uma residência

de escrita.

A iniciativa tem como

mote Como Fixar o Desassosse-

go? e é dedicada a adultos, ten-

do como objetivo dar ferra-

mentas e várias aplicações de

escrita enquanto Literatura.

O Primeiro-Ministro, Pedro

Passos Coelho, desloca-se a

Castelo Branco, na próxima ter-

ça-feira, dia 2 de dezembro,

para inaugurara as novas insta-

lações da Escola Superior de

Artes Aplicadas (ESART), do

Instituto Politécnico de Caste-

lo Branco (IPCB), localizadas

no Campus da Talagueira.

A cerimónia tem início às

16h30, com um momento mu-

O Hotel Tryp Colina do Castelo,

de Castelo Branco, promoveu,

dia 20 deste mês, o tradicional

workshop e jantar de convívio de

S. Martinho. Dezenas de convi-

dados estiveram presentes no

evento, que teve um cariz solidá-

rio para com a Associação ERID.

A vertente cultural também

esteve presente no convívio, com

a apresentação de uma peça de

teatro alusiva às castanhas pelo

grupo A ver se te avias, tendo tam-

bém atuado a Tuna Académica

de Castelo Branco e o grupo de

fados albicastrense com António

Augusto, Félix e José Luís.

O Núcleo de Castelo Branco da

Liga dos Combatentes come-

mora sábado o 91º aniversário

da sua fundação.

O programa comemorativo

tem início às 9h30, com uma

concentração na sede do Nú-

cleo, na Rua de Santa Maria,

em Castelo Branco.

Às 10 horas são hasteadas

as bandeiras Nacional e da

Liga, realizando-se de seguida

uma romagem ao Monumento

da Liga, que se encontra insta-

lado na Rotunda dos Comba-

tentes, onde será depositada

de-se integrar nesta estrutura,

as competências necessárias

para alicerçar em sólidas fun-

dações os agentes económicos

capazes de gerar riqueza atra-

vés da atividade apícola, ou

seja, os apicultores e as suas

explorações.

O centro tem como parcei-

ros o Ministério da Agricultura e

do Mar, a Câmara de Castelo

Branco, a Federação Nacional

dos Apicultores de Portugal, o

Centro de Apoio Tecnológico

Agroalimentar de Castelo Bran-

co, a InovCluster – Associação

do Cluster Agroindustrial do

Centro, o Instituto Politécnico

de Castelo Branco, o Instituto

Politécnico de Bragança, a Uni-

versidade de Coimbra, a Uni-

versidade de Trás-os-Montes e

Alto Douro, a Universidade do

Algarve, o Instituto Nacional de

Investigação Agronómica e Ve-

terinária, a Federação das In-

dústrias Portuguesas Agroali-

mentares e a Associação Nacio-

nal da Indústria para a Proteção

das Plantas.

Jantar Magusto

Convívio no Hotel

Tryp Colina do Castelo

A gastronomia do Hotel Colina

do Castelo foi apreciada por todos

os convidados que desfrutaram

dos típicos pratos da época e sabo-

rearam as tradicionais castanhas

assadas e cozidas. No final foram

apresentadas as novas fardas Tryp

dos colaboradores do hotel, sendo

também sorteados voucher’s des-

tinados aos hotéis Tryp do territó-

rio nacional. Manuel Veloso, dire-

tor do Hotel Tryp Colina, realçou

que este tradicional jantar que se

realiza nesta época do ano, serve

sobretudo para conviver com as

entidades, empresários, clientes e

colaboradores.

Núcleo da Liga dos

Combatentes comemora

91º aniversário

uma coroa de flores, em home-

nagem aos combatentes fale-

cidos ao serviço da Pátria.

O programa continua às

11h30, com a imposição de

condecorações a ex-comba-

tentes, seguindo-se, às 12h45,

a celebração de uma missa na

Igreja de Nossa Senhora do

Rosário, no antigo Colégio das

Freiras, na Rua Conselheiro de

Albuquerque. Depois de uma

fotografia de grupo nas esca-

darias da Câmara, as come-

morações terminam às 13 ho-

ras, com um almoço convívio.

O ministro-Adjunto e do De-

senvolvimento Regional, Poia-

res Maduro, desloca-se se-

gunda-feira a Castelo Branco,

para participar no ciclo de

conferências Encontros da

Região com o Governo, dina-

Poiares Maduro

participa nos Encontros

da Região com o Governo

mizado pela Comissão Políti-

ca Distrital do Partido Social

Democrata (PSD) de Castelo

Branco.

A iniciativa decorre a par-

tir das 20 horas, no Hotel Coli-

na do Castelo.

Alma Azul organiza

residência de escrita

na Nuno Álvares

sical.

Depois do descerramento

de uma placa comemorativa,

o programa continua com os

discursos do presidente do

IPCB, Carlos Maia, do diretor

da ESART, José Raimundo, do

presidente da Câmara de Cas-

telo Branco, Luís Correia, para

terminar com o discurso de

Pedro Passos Coelho e uma vi-

sita às instalações da Escola.

OBRA CUSTA 517 MIL EUROS E ARRANCA NO INÍCIO DE 2015

Centro de Competências

da Apicultura com protocolo

Passos

Coelho

inaugura

instalações

da ESART


